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P ro m e te m o s  d ese n v o lv e r  a s  
r a z õ e s  q u e  n o s  levam  a c r e r  
que n ão  t a r d a r á  m uito  a c o n ­
t in u a ç ã o  d a s  o b ra s  de c o n s ­
t ru ç ã o  dos  n o v o s  P a ç o s  do 
C o n c e lh o .  V a m o s  expô- la s .  
E ’ e v id en te  q u e  p a r t im o s  do 
princíp io  de  q u e  a n o s s a  C â ­
m ara  M un ic ip a l ,  d e v id a m e n te  
o r ie n ta d a  p e lo  s e u  P re s id e n te ,  
p ro c u ra ,  ac im a  de  tudo ,  ad m i­
n is t ra r  b em .

N ã o  é  n e c e s s á r io  um g ra n d e  
es fo rço  in te lec tu a l  p a r a  se  
c o m p re e n d e r  q u e  o p r im e iro  
d ever  q u e  s e  im p õ e  a q u a lq u e r  
o r g a n i z a ç ã o  a d m in i s t r a t i v a ,  
q u an d o  o s  s e u s  e le m e n to s  
co n s t i tu t iv o s  se jam  re n o v a d o s ,  
c o n s is te  em  n ã o  d e ix a r  p a ­
ra r  a  c o n t in u a ç ã o  d a s  o b ra s  
e n c e ta d a s  a n te r io rm e n te .  P o ­
dem m u d a r  o s  h o m e n s ,  p o r  
m eio  d o s  q u a is  o o rg a n ism o  
e x e rç a  a s u a  a c ç ã o ,  m a s  a 
e n t id ad e  ad m in is tra t iv a  co n t i ­
nua  s e n d o  s e m p re  a m e s m a ;  
a o b ra  c o m e ç a d a  tem  de  ser ,  
p o r t a n to ,  p e r m a n e n t e ,  a t é  
to ta l  e x e c u ç ã o .  S e  a ss im  n ã o  
fosse ,  e  no  c a s o  c o n c re to  q u e  
n o s  i n te r e s s a  do m un ic íp io  de  
G u im a rã e s ,  e s t a  c id ad e  e o 
co n c e lh o  re s u m ir - se - ia m  a um 
am o n to a d o  in tr in c a d o  de  ru í ­
nas  d i s p e r s a s  e v a r ia d a s ,  de 
a sp e c to  ing ló rio  e g ro te sc o ,  
Visto q u e  o s  h o m e n s ,  em g e ­
ral, e x e rc e m  o s  s e u s  c a rg o s  
a d m in i s t r a t i v o s  p o r  t e m p o  
m uito in fe r io r  ao  n e c e s s á r io  
p a ra  c o n c lu s ã o  de  q u a lq u e r  
m e lh o ra m e n to  de  vulto .

T e m  de se  r e s p e i ta r  o p r e ­
ceito, a l iás ,  in c o n tro v e rso ,  de 
que u m a  o b ra  c o m e ç a d a  e  em  
cu rso  foi d e l ib e ra d a  e p o n d e ­
rada  p o r  q u em  de d ire ito  e de 
que, a p e n a s  in ic iada ,  a  dis- 
c e s sà o  te rm in a ,  é  c a s o  que  
t ra n s i ta  em  ju lg a d o ;  p a s s a d a  
a fa se  do e s tu d o  e d e l ib e ­
ra ção ,  só  h á  q u e  cu id a r  da 
ex e cu çã o .

N ão  h á  o d ire ito  m e sm o  de 
se p e n s a r  em  n o v a s  o b ra s  que  
p o ssam  e s to rv a r  a c o n t in u a ­
ção e c o n c lu sã o  d as  a n te r io ­
res ,  a n ão  s e r  em  fa c e  de 
c i rc u n s tâ n c ia s e s p e c ia l í s s im a s  
e m uito  e x t ra o rd in á r ia s  que  
não p u d e s s e m  te r  s ido  p r e ­
v istas, o q u e  é s e m p re  m uito  
raro .

S e  o i lu s tre  P re s id e n te  do 
M unic íp io  a ss im , n a tu r a lm e n ­
te, p e n s a ,  é obvio  q u e  a e s t a s  
h o ra s  já  p ro fu n d a m e n te  o 
deve te r  im p re s s io n a d o  o e s ­
tado  de  a b a n d o n o ,  q u e  ta n to  
d e s lu s tra  G u im a rã e s ,  em  que  
se e n c o n tr a m  a s  o b ra s  dos  
P a ç o s  do C o n c e lh o .  E  com

Os quadros de
O sr. D i re c to r  do M u s e u  de 

A lbe r to  S a m p a io  c h a m o u  a 
a te n ç ã o  dos  P o d e r e s  P ú b l ic o s  
p a ra  o e s ta d o  de  a b a n d o n o  
em' q u e  s e  e n c o n tr a m  as  q u a ­
tro g r a n d e s  c o m p o s iç õ e s  r e ­
l ig iosas  d o s  a l t a r e s  la te ra is  
da ig re ja  de  N o s s a  S e n h o r a  
da O liv e ira ,  q u e  a lém  da fa lta  
de l im p eza  e b en e f ic ia ç ã o ,  
que  d e s d e  há  do is  a n o s  se  
lhes  to rn a m  in d isp en sáv e is ,  
so frem  ig u a lm e n te  da fa lta  
de u m a  m o n ta g e m  in te l ig e n ­
te  e r e s p o n sá v e l ,  so b re tu d o  
o q u e  r e p r e s e n t a  N o s s a  
S e n h o ra  da  C o n c e iç ã o  —  h is ­
to r ic a m e n te  c r iado  p e la  fam í­
lia d o s  C a rd o s o s ,  h o je  r e p r e ­
se n ta d a  p e la  fam ília  d o s  V is­
c o n d e s  do P a ç o  de  N e sp e re i ra .

Estas obras, significativas

ta n to  m a io r  r a z ã o  q u a n to  é 
c e r to  q u e ,  n e s te  c a s o  p a r t i ­
cu la r ,  se  t r a t a  de  um m e lh o ­
ra m e n to  n e c e s s á r io ,  u rg e n te  
e m uito  d e s e ja d o  p o r  to d o s  
o s  v im a ra n e n s e s ,  q u e  só vi- 
m a r a n e n s e s  q u e re m  se r  q u a n ­
do se  t r a ta  do bem , do p r o ­
g re s so ,  do b rio  da su a  te r r a  
de  G u im a rã e s .

E ’ c e r to  q u e  a o b ra  s e  ini­
c iou num  re g im e  po lítico  a n ­
te r io r  ao  ac tua l .  M a s  q u e  tem  
i s s o ?  A s  s i tu a ç õ e s  p o lí t icas  
s u c e d e m -s e  e r e n o v a m - s e  
m u i ta s  V ezes no  d e c u r s o  da 
h is tó r ia  de  um  povo , sem  q u e  
tal e m b a r a c e  o a v a n ç o  do  seu  
p ro g re s s o ,  a n t e s  o facilite .  E 
há  q u e  p o n d e r a r  q u e  a c o n s ­
t ru ç ã o  d o s  P a ç o s  do  C o n c e ­
lho foi c o n t in u a d a ,  com  o 
a p la u s o  u n â n im e  d o s  v im a ra ­
n e n s e s ,  d u ra n te  m uito  p e r to  
de  5  a n o s  do ac tu a l  re g im e ,  
po is  a p e n a s  foi s u s p e n s a  em  
M a r ç o  de  1929 e p e lo  ún ico  
m otivo  d e c la ra d o  de  d if icu lda­
d e s  f in a n c e i ra s  do m unic íp io .

N e s s a  a l tu ra  já  e s ta v a m  
g a s to s  952 c o n to s  d e s s a  é p o ­
ca, o q u e  c o r r e s p o n d e ,  ta lvez ,  
a  c e r c a  de  4  v e z e s  m a is  d o s  
da  ac tu a l id a d e .

A inda  há  p o u c o s  d ias  n o s  foi 
d ad o  a p r e c ia r  u m a  o b ra  ad m i­
ráve l  de  p r o g r e s s o  e e m b e le ­
z a m e n to  da  Vila d a s  T a ip a s  
q u e  n o s  e n c h e u  de júb ilo  e 
o rg u lh o  p o rq u e  e la  é  dev ida  
s im p le s m e n te  ao  e s fo rç o  da 
n o s s a  C â m a r a ;  n ã o  n o s  c o n s ­
ta  q u e  p a r a  e la  t iv e s s e  sido 
p ed id a  e o b tida  a c o m p a r t ic i ­
p a ç ã o  do E s ta d o .  C o m  a 
m e s m a  b o a  v o n ta d e ,  com  o 
m e sm o  b a i r r ism o ,  o edifício 
dos  P a ç o s  do C o n c e lh o  p o d e  
s e r  co n t in u a d o  e co nc lu ído ,  
s im p le s m e n te  com  os  r e c u r s o s  
da  C â m a r a ;  q u a n to  te inpo  
n ão  levou  a c o n s t ru i r  o t e m ­
plo  g ra n d io s o  de S . T o r c a t o ?  
a lg u ém  d e s a n im o u  e des is t iu  
p o rq u e  a Verba an u a l  d isp o ­
nível e r a  d im inu ta  ?

R e m e x e n d o  em  c o is a s  v e ­
lhas ,  e n c o n tr a m o s ,  r e c e n t e ­
m e n te ,  um fo lhe to  an t ig o  em 
q u e  o s e u  au to r ,  r e fe r in d o -se  
à in te r ru p ç ã o  d a s  o b ra s  dos  
P a ç o s  do C o n c e lh o ,  te rm in a v a  
com  o s e g u in te  c o m p ro m is so  
de  h o n r a :  « dêm -m e t r ê s  a n o s  
de  a d m in is t r a ç ã o  m un ic ipa l  e 
eu  d e ixare i  c o n c lu íd o s  o s  n o ­
vos  P a ç o s  do C o n c e lh o » .  S in ­
c e r a m e n te  a f i rm a m o s  q u e  n ão  
ju lg a m o s  o S r .  J. M a r t in s  da 
C o s ta  in fe r io r  em  c o m p e tê n ­
cia e b a i r r ism o  ao  s ig n a tá r io  
d e s s e  fo lhe to .

M.

Joaquim Rafael
da cu l tu ra  a r t í s t ic a  v im ara -  
n e n s e  do p r inc íp io  do s éc u lo  
XIX, são  d ev id as  ao  M e s t r e  
J o a q u im  R afael,  e m in e n te  p r o ­
f e s s o r  da E s c o la  de B e la s  A r ­
t e s  de  L isb o a ,  e  r e p re s e n ta m ,  
n a  in fluênc ia  da p in tu ra  r o ­
m â n t ic a  em  P o r tu g a l ,  ex p lên -  
d idos  e x e m p la re s  de um p e ­
ríodo  a r t ís t ico  q u e  G u im a rã e s  
a c a r in h o u ,  m a n te n d o -o  no  d e ­
sen v o lv im en to  da su a  n o ta b i ­
líss im a e v o lu ç ã o  cu ltu ra l.

O  sr. D i re c to r  do M u s e u  de 
A lb e r to  S a m p a io  e n te n d e ,  s o ­
b re tu d o ,  q u e  a s  a ld e ia s  e o s  
s e u s  c o s tu m e s  n ão  têm  o di­
re ito  de  e m p o b r e c e r  G u im a ­
r ã e s —  co m o  o d is se  no  r e fe ­
rido  d o c u m e n to  oficial.
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S o n e t o

E m  ca d a  in s ta n te  espero  o teu  regresso .
M as tu  não v e n s !  E  ando  triste , t r i s t e . . .
A  alm a à dor da  ausência  não resiste .
Volta , a m an te  in fie l, p o r  D eus te  p eço  !

D e sd e  a m anhã  g la c ia l em  que p a r tis te  
S ó  sin to  a  neve ao m eu redor. D esp eço  
o inverno, e logo  o inverno vem  . . .  E sq u eço  
O  outono, o estio , a  prim avera  ! E x is te

S ó  no teu  se r  o arom a d os m ais belos  
J a rd in s  do m undo, e o esquecim en to , o encanto  
D a s n o ite s  ca lm as, d os p o e n te s  d e  oiro

E m  que va g a m  no Céu a lto s ca ste lo s, 
Im p o ssíve is  m ira g en s e  um  quebranto  
F eb ril d e  a m o r . . .  — F a n tá s tico  te so iro !
Do livro a publicar

‘Ecce-tlomo» AMÉRICO DURÃO.

DOIS CENTENÁRIOS

próximos
R e c e b e m o s ,  e n v ia d a s  pe la  D i r e c ç â o  da  b e n e m é r i t a  e 

p re s t im o s a  S o c ie d a d e  M a r t in s  S a rm e n to ,  a s  c ó p ia s  de  d u a s  
p r o p o s ta s  q u e  à ú l t im a s e s s ã o  da  m e s m a  D ire c ç â o  fo ram  
s u b m e t id a s  p e lo  s e u  i lu s tre  e in c a n sá v e l  P re s id e n te ,  s e n h o r  
C o ro n e l  M á r io  C a rd o s o .

D a n d o - lh e  p u b l ic id ad e ,  com  a a f i rm a ção  de  q u e  a p o ia ­
m o s  com  to d o  o e n tu s ia s m o  tã o  n o tá v e is  s u g e s tõ e s ,  t e m o s  
a c e r t e z a  d e  q u e  p re s ta m o s  ao  C o n c e lh o  de  G u im a r ã e s  um 
Valioso se rv iç o ,  s ab id o  q u e  d aqu i a  t r ê s  a n o s  s e  s o le n iz a rá  
o P r im e iro  C e n te n á r io  d a  C id a d e ,  e ,  t a m b é m ,  o do n a s c i ­
m en to  do A b a d e  de  T a g i ld e ,  q u e  foi f igura  e m in e n te  no 
m eio .

C o m o  jo rn a l  q u e  in t r a n s ig e n te m e n te  tem  p ro c u ra d o  
d e fen d e r ,  SEMPRE e através de tudo, o P r o g r e s s o  de  G u im a rã e s ,  
s e n t im o -n o s  d e v e ra s  o rg u lh o s o s  p o r  se  n o s  t e r  p ro p o r c io ­
n a d o  e n s e jo  de d a rm o s  à p u b l ic id ad e ,  em  p r im e ira  m ão ,  a s  
d u a s  p r o p o s ta s  r e v e la d o ra s  de  u m a  e x t ra o rd in á r ia  d e d ic a ç ã o  
à T e r r a  e de  u m a  r a r a  c o m p r e e n s ã o  de d ev e r  d o s  v im a ra ­
n e n s e s .

1.A PR O PO STA
CÓPIA — Extracto da Acta da 

Sessào da Sociedade Martins Sar­
mento, de 23 de Junho de 1950. 
O Ex.mo Senhor Presidente apre­
sentou a seguinte Proposta: «Com­
pletando-se, no dia 23 de Junho de 
1953, cem anos desde a data em 
que a antiga Vila de Guimarães foi 
elevada à categoria de Cidade, por 
Carta Régia da Rainha Senhora 
Dona Maria II, é evidente que a 
Câmara Municipal de Guimarães 
não deixará de comemorar, com a 
dignidade requerida, essa data fes­
tiva e honrosa para todos os vima­
ranenses. Deseja esta Sociedade 
prestar o seu dedicado concurso a 
tais manifestações de justo regozijo 
público, e é certo que o fará den­

tro do campo da sua particular 
actividade, que é o das iniciativas de 
carácter cultural. Como é óbvio, 
uma colaboração desta natureza 
não se improvisa de momento, ten­
do portanto de ser projectada e 
começada a organizar com a indis­
pensável antecedência. Julgo assim 
chegada a ocasião oportuna de a 
Direcçâo desta Sociedade propor 
à Ex.ma Câmara Municipal de Gui­
marães a inclusão, desde já, no 
programa de comemorações que 
ela haja de realizar nesse ano de 
1955, da publicação, editada pela 
mesma Câmara, de uma MONO­
GRAFIA de Guimarães, em grande 
formato, cujo trabalho de organi­
zação esta Sociedade tomaria a

Conclui na 4.a página.

De visita a Guimarães, sua terra natal, esteve entre nós, nos pri­
meiros dias desta semana, o muito ilustre Embaixador de Portugal no 
Brasil, senhor doutor António Baptista Leite de Faria, que se fez acom­
panhar de seu filho primogénito e de seu primo o senhor Alberto da 
Costa Guimarães.

O doutor António Leite de Faria, que, pelos seus talentos, a tão 
elevados lugares ascendeu, é, como todos os seus, um apaixonado 
amigo de Guimarães, terra-m ãe que nunca se esquece de amar e visi­
tar, evocando as queridas saudades da sua infância.

Aqui esteve mais uma vez, hóspede de seu primo o senhor Alberto 
Costa, e aos Monumentos e colecções de Arte da cidade, prestou ca­
rinhosamente a sua homenagem, visitando o Castelo, S. Miguel, os Pa­
ços dos Duques, a Colegiada, no seu explendor externo, e, ai, a vene­
randa imagem de Nossa Senhora da Oliveira, chama ardente do culto 
carinhoso de todos os nascidos dentro do Berço da Nacionalidade 
Portuguesa.

Depois seguiu-se a visita ao Museu de Alberto Sampaio, onde o 
senhor Embaixador esteve cerca de uma hora, e onde registou os pro­
gressos existentes naquela notável organização, realizados desde a sua 
última visita de há três anos.

— Progride sem ce ssa r! Que grande paixão que tudo isto re­
presenta !

Os vidros de Veneza, o túmulo de D. Constança de Noronha, os 
azulejos persas e italianos, os frescos vindos de Outeiro Seco, a ima­
gem de Santa Catarina de Sena, o Tríptico catalão do século XV, re­
presentando S. Braz, a Deposição e S. Jerónimo, os couros de Cór- 
dova, e as novas esculturas, ourivesaria e mobiliário da sala principal 
do Museu de Alberto Sampaio, foram os documentos históricos e ar­
tísticos em que mais profundamente incidiu a atenção do ilustre em­
baixador de Portugal no Brasil.

Esta visita deve vir a ser útil aos Paços dos Duques de Bragança 
e ao Museu de Alberto Sampaio.

A VIRGEM DE FÁTIMA
EM  FR A N C A______________________ /_____

Um d e s g o s to  q u e  c e r ta -  
inen te  a c o m p a n h o u  T e ix e i r a  
L o p e s  p a r a  a s e p u l tu ra ,  foi a 
m u ra lh a  de  in c o m p re e n s ã o  
q u e  se  e rg u e u  em to rn o  de 
u m a  d a s  s u a s  m a is  p u ra s  
c r i a ç õ e s — N o s s a  S e n h o r a  do 
R o sá r io  de F á t im a .

O  g ra n d e  e s ta tu á r io  p u s e r a  
n e s s a  o b ra  to d a  a su a  in sp i ­
r a ç ã o  de  a r t is ta  ra ro ,  to d a  a 
su a  a lm a de c r e n te  fe rv o ro so .  
Q u a n d o  se  incu m b iu  do t r a ­
ba lho ,  q u e  v inha  ao  e n c o n tro  
de  um d ese jo  do seu  c o ra ç ã o ,  
p e n s o u  re a l iz a r  a lgo  de s u p e ­
r io rm e n te  b e lo  que , m a is  do 
q u e  d igno  do n o m e  dele ,  fo sse  
d igno  do n o m e  d ’Ela.

D e s a g ra d a v a - lh e  f a z e r  d e ­
ca lq u e s ,  im itaç õ es ,  a p ro v e i ta r  
s u g e s tõ e s  de  q u a lq u e r  s a n ­
te i ro  Vulgar. A r a d io s a  A p a ­
re c id a  de  F á t im a  n ã o  d e ix a ra  
o r e t r a to  s e n ã o  n a s  d e s lu m ­
b r a d a s  r e t in a s  d o s  in fan tis  
V identes e  e le s  a p e n a s ,  a p e n a s  
e le s ,  se  a lgum  c a lh a s s e  de  se  
a f irm a r  p in to r  ou  e sc u l to r ,  
p o d e r ia  a p r e s e n ta r  a v e ra -e f í ­
g ie  da  c e le s te  a p a r i ç ã o  da 
C o v a  da  Iria. T u d o ,  po is ,  em  
tal s en t id o ,  s e  limita e t e r á  de 
lim itar s e m p r e  à in te rp re ta ç ã o  
p e s s o a l  s o b re  a s  d e s c r i ç õ e s  
fe i ta s  p e lo s  p a s to r in h o s .

A n te s  de  t a t e a r  o b a r ro ,  n a s  
p r im e i ra s  te n ta t iv a s  de  tnode-

**********

V E M
Sei que foste 
Com ela 
Quando, afinal,
Me juraste 
Num beijo 
Que ficarias.
Que não irias. . .

Sei que foste 
A seu lado,
Meigo e risonho
Sem o ar
Tristonho
Que junto de mim
Tinhas.
Quando para mim vinhas...
Sei que não resististe 
E que a apertaste 
Num abraço fundo:
Círculo
Em que morreu 
Todo um mundo.
Que era meu.
E que era teu...
Não voltes mais,
Amor de outra,
Não quero sofrer 
Não quero chorar 
Não quero gemer.
Não quero morrer...

Tão tarde j á . ..
Sei que não vens.
Tudo estilhaços 
Em meu redor. . .

E  se não vens ?
Eu endoideço!
Não quero saber,
Sinto pavor.
Tudo perdoo.

Mas veml Oh, meu amor!

A u ro ra  Ja rd im .

C onfie  os seus traba lhos à 
T ipogra fia  IDEAL ,  na cer­
teza  de um a d is tin ta  apre­
sentação g rá fica . Tel. 4381 •

la çã o ,  T e ix e i r a  L o p e s  s o n h o u  
com  a S e n h o r a ,  s o n h o u  com  
E la dia e  no ite ,  a  do rm ir  e  
ac o rd a d o ,  de  o lh o s  f e c h a d o s  
e de o lh o s  a b e r to s .  V iu-A s u r ­
gir Vaga, e té r e a ,  c o rp o r iz a r - s e  
Ie n ta m en te ,  a té  se  lhe re v e la r  
no e s p le n d o r  da  im ag em  p u l­
cra .

D e p o is  q u e im o u -o  a â n s ia  
de d e s c o b r i r  o m o d e lo  —  ou 
os  m o d e lo s — p a r a  o co n ju n to  
de  t a n ta s  p e r fe içõ e s .  E n c o n ­
t ra d o  o m od e lo  —  ou os  m o ­
d e lo s .  . .  -  s eg u iu -se  o lab o r  
a b s o rv e n te ,  a m o ro s o ,  in s p i ra ­
do, e  um dia, c o m p le ta  e  
a c a b a d a ,  a e s tá tu a  de N o s s a  
S e n h o r a  do R o sá r io  de F á t i ­
m a  r e s p la n d e c e u  na  ofic ina de 
m e s t r e  T e ix e i r a  L o p e s  co m o  
a p a r iç ã o  s o b r e n a t u r a l . . .

P o b r e  a r t i s t a !
Q u a n ta s  a m a r g u r a s  lhe h a ­

via de  c u s ta r  e s s e  m o m e n to  
de  a leg r ia  ! . . .

E m  F á t im a ,  o povo  re c u s a -  
Va-se a  a c e i ta r  a  nova e  só 
p a r a  a velha s e  v o ltava ,  só  à 
velha o ra v a  e  p r o m e t i a !

R e p e t ia - se  o su ce d id o  em  
C o im b r a  com  a im ag em  da 
R a in h a  S a n ta  —  o u t ra  o b ra -  
-p r im a sa íd a  d a s  m e s m a s  m ã o s  
g en ia is .  A velha é  q u e  e r a  a 
p re fe r id a ,  a m ila g ro sa ,  a ver­
dadeira ! . . .

M a s  em  C o im b r a  —  ou  n ão  
se  t r a t a s s e  da  t e r r a  d o s  d o u to ­
r e s . . . —  h o u v e  q u em  a lu m ia s ­
se  a c e g u e i r a  do povo , q u e m  
te im a n d o ,  p e r s is t in d o ,  c h a ­
m a s s e  o povo  à r a z ã o  a b r in ­
do -lhe  o s  o lh o s  p a r a  a s  in e ­
fáv e is  d e v o ç õ e s  da  re l ig ião  da  
A rte  e n g r a n d e c id a  n a  re lig ião  
de  D e u s .  A linda e s tá tu a  da 
t a u m a tu rg a  d a s  ro s a s ,  v en c e u ,  
im p o s ta  p e lo  bom  s e n s o  e  
p e io  bom  g o s to  à ig n o râ n c ia  
da  t u rb a  to rn a n d o - s e  um  d o s  
m o tivos  de  o rg u lh o  da  e n c a n ­
t a d o ra  L u s a  A ten a s .

F a l to u  em  F á t im a  a lg u ém

*  *  *  *

o SR6 RnDD m m n n

U m a s e n h o r a  q u e  p e r te n c e  
a uirfà F am ília  q u e  s e m p re  se  
d is tingu iu  p e lo  s e u  p re s t íg io  
m ora l  e  soc ia l ,  e sc reV e -n o s  
u m a  C a r ta ,  q u e  d ig n a m e n te  
t ro u x e  em  m ã o ,  p e d in d o -n o s  
q u e  a p u b l ic á s s e m o s  e  que ,  
s e g u n d o  a  su a  Vontade, o c u l ­
t á s s e m o s  o s e u  n o m e ,  ta n to  
m a is  q u e  n ã o  p r e te n d e  o fe n ­
d e r  p e s s o a  a lg u m a . A  C a r ta  
d i z :

. . .  Sr. D irec to r:

As pessoas religiosas de Guima­
rães, que o são por índole e edu­
cação, lamentam que as tradições 
de veneração a Jesus Sacramen­
tado, mantidas desde séculos e sob 
a base de doações exaradas em 
documentos públicos, tenham sido, 
de há dois anos a esta parte, com­
pletamente alteradas nas princi­
pais igrejas da nossa querida terra, 
obstando assim que aqueles que só 
com Deus Vivo desejam viver as 
ansiedades do seu espírito e do 
seu coração, possam descansar no 
silêncio de uma igreja os seus mo­
mentos de meditação e do reco­
nhecimento da única Verdade que 
existe neste mundo de ódios e 
vaidades.

Jesus está sempre dentro de 
qualquer Templo. Mas por que ca­
pricho se obstou ao esplendor da 
sua Divina Exposição?!

Não sei. Guimarães está com 
gente nova, em tudo contrária à 
tranquilidade da vida religiosa que 
foi tradição nobilíssima da nossa 
querida terra, e agora, em matéria 
cristã, cada um faz o que quer.

Perdoe V. . . .  a sua leitora.....

A.P%



2 N O T IC IA S  D E  G U IM A R Ã E S

À distância de um mês das

FESTAS DA CIDADE
N a  ú lt im a r e u n iã o  da  C o m is s ã o  E x ec u t iv a  d a s  F e s t a s  

d a  C id a d e  fo ram  a p r e c i a d o s  a lg u n s  p ro je c to s  p a r a  a s  d e c o ­
r a ç õ e s  da  c id ad e ,  o s  q u a is  a g r a d a r a m  d e v e ra s  p e la  s u a  o r i ­
g ina l id ad e .

A C o m is s ã o  re s o lv e u  in ten s if ica r  n a  p r e s e n te  s e m a n a  
o s  t r a b a lh o s  da  s u b s c r i ç ã o ,  o s  q u a is  têm  s ido  realizám os 
a n te  o m e lh o r  a c o lh im e n to  do n o s s o  povo ,  q u e  c o m p re e n d e  
a  r a z ã o  d e  seF  d a s  F e s t a s  G u a l t e r i a n a s  e  n ã o  n e g a  o se u  
c o n c u r s o  p a r a  q u e  e la s  s e  façam  e  s e m p r e  com  o m e sm o  
in eg áv e l  e s p le n d o r .

A C o m is s ã o  d e l ib e ro u  a p r e s e n ta r  c u m p r im e n to s  à Im­
p re n s a  a ss im  co m o  ao  D ire c to r  do S e c r e ta r i a d o  N a c io n a l  
de In fo rm açã o ,  e  t r a to u  de  o u t ro s  a s s u n to s  q u e  s e  p re n d e m  
com  a e la b o r a ç ã o  defin itiva do p ro g r a m a  gera l  q u e  d en tro  
em  b re v e s  s e m a n a s  s e r á  d ad o  a c o n h e c e r .

P e n s a - s e  em im prim ir  à s  so le n id a d e s  re l ig io sa s ,  em 
h o n ra  de  S. G u a l t e r  de  G u im a rã e s ,  a m a io r  p o m p a ,  te n d o  
sido já dirigido conv ite  a um  ta le n to s o  m e m b ro  da O rd e m  
F ra n c is c a n a ,  p a r a  p rè g a r  n a  fe s tiv idade .

O s  c o m p o n e n te s  da C o m is s ã o  O rg a n iz a d o r a  da M a rc h a  
G u a l te r ia n a  t r a b a lh a m  in c a n s a v e lm e n te  n o s  m ú ltip lo s  s e r ­
v iços  q u e  se  p re n d e m  com  e s s e  C o r te jo  de  d e s lu m b ra m e n to  
q u e  e s te  an o ,  e le s  o a f irm am  c a te g o r ic a m e n te ,  s e r á  m a is  
e s p le n d o r o s o  a in d a  do  q u e  n o s  a n o s  t r a n s a c to s .

P a ra  q u e  a s  F e i r a s  F r a n c a s  e  o C o n c u r s o  P e c u á r io  
co n t in u e m  a d e s p e r t a r  o m a io r  i n t e r e s s e  n a  re g iã o ,  o q u e  
h á  a n o s  a  e s t a  p a r te  s e  Vem V erificando, a  C o m is s ã o  t ro c o u  
im p re s s õ e s  com  o i lu s tre  P r e s id e n te  do G ré m io  da  L a v o u ra ,  
sr. C a p .  J o s é  M a r ia  de  M a g a lh ã e s  C o u to ,  a c a rg o  de  q u em  
se  e n c o n t r a  a e f ec t iv aç ão  d a q u e le  c e r tâ m e .

A C o m is s ã o  E x e c u t iv a  d a s  F e s t a s  r e c e b e u  já a  co n f ir ­
m a ç ã o  de  q u e  a  B a n d a  de  M ú s ic a  da  g lo r io sa  A rm a d a  P o r ­
tu g u e s a  foi a u to r i z a d a  a d e s lo c a r - s e  a e s t a  c id ad e ,  co m o  
h av ia  s ido  so l ic i tado ,  p a r a  a b r i lh a n ta r  a s  F e s t a s  n o s  d ias  
p r in c ip a is ,  r e a l iz a n d o  c o n c e r to s  no  n o s s o  J a rd im  P ú b lico ,  
re c in to  q u e  vai a p r e s e n t a r  u m a  n o v a  e  s u r p r e e n d e n te  d e ­
c o ra ç ã o .

T o d a  a Im p re n s a  do P a ís  s e  e s t á  re fe r in d o ,  de  h á  t e m ­
p o s  a e s t a  p a r te ,  à s  n o s s a s  g r a n d e s  fe s ta s  an u a is ,  o m esm o  
s e  te n d o  c o n s ta ta d o  co m  a lg u n s  jo rn a is  do B ras i l  e  E s p a n h a .  
C o m  u m a  so l ic i tu d e  q u e  só  lo u v o re s  te m  m e re c id o  da  p a r te  
d a s  p e s s o a s  q u e  t r a b a lh a m  p e la s  F e s t a s  e p e lo  p ro g r e s s o  
da  T e r r a ,  q u a s e  to d a  a Im p re n s a  tem  p ro c u ra d o  b em  c u m ­
prir  v o lu n tà r ia m e n te  a su a  m issã o .

Homenagem ao Dr. Alberto Ribeiro de Faria
Reuniram-se no domingo, na Penha, em banquete de homena­

gem ao ilustre Director Clinico do Hospital da Misericórdia de 
Guimarães, os médicos deste concelho, que desse modo quiseram 
patentear ao colega prestigioso a sua muita estima e alta conside­
ração.

Na hora dos brindes foram feitas afirmações de camarada­
gem, proferidas palavras de justiça e rendido o preito de homena­
gem a quem tem feito, realmente, da sua profissão verdadeiro sa­
cerdócio.

Teve esia homenagem a caracterizú-la um significado muito 
especial e que as mais das vezes não existe em festas da mesma

Os médicos que homenagearam o Dr. Alberto Faria

natureza : a sinceridade que a determinou e fe z  reunir toda a dis­
tinta classe médica do nosso concelho, pois deve acentuar-se que 
mesmo aqueles clínicos que, por força das circunstâncias, não 
puderam comparecer, afirmaram a sua presença por meio de tele­
gramas ou cartas expressivas.

A festa  de domingo ao Iiomern que há precisamente cincoenta 
anas iniciou a sua brilhante carreira e que sempre se revelou facul­
tativo inteligente, fo i verdadeira e merecida consagração ao seu 
valor.

Entre os muitos telegramas recebidos contava-se um do Rotary 
Club de Guimarães, cjue se associou à homenagem prestada ao Pai do 
seu ilustre Presidente.

Ao meio da tarde os representantes da imprensa local.;» «Comér­
cio de Guimarães» e «Notícias de Guimarães»; «Comércio do Porto», 
«O Primeiro de Janeiro» e «Jornal de Notícias»; «Diário de Notícias», 
«O Século», «A Voz». «Novidades», «Diário Popular» e «Diário de Lis­
boa», «Correio do Minho» e «Diário do Minho», foram à Penha, pro­
positadamente, para apresentarem cumprimentos ao sr. Dr. Alberto 
Ribeiro de Faria, felicitando-o pela merecida homenagem que lhe 
estava a ser prestada.

De igual modo ali estiveram outras individualidades que cumpri­
mentaram o Dr. Alberto Faria.

q u e ,  e s tu d a n d o -a ,  c o m p r e e n ­
d e n d o -a  e a c a r in h a n d o - a  d e ­
f e n d e s s e  a  v e r s ã o  de T e ix e i r a  
L o p e s  p ro c la m a n d o  alto  e 
bom  som  q u e  a b e le z a  v irg i­
nal,  a in d a  q u e  em  fa sc in a n te  
f lo ra ç ã o ,  é  s e m p re  sa g ra d a .

R afael S a n z io ,  na  s u a  se­
gunda maneira, deu  à m ã e  
de  J e s u s ,  em  lu g ar  do a s p e c to  
re co lh id o  e m e n in e i ro ,  um 
tipo  de b e le z a  q u a s e  o lím pica . 
A V irgem  de P é ro la ,  A V ir : 
gem  de  C a d e i r a ,  a  M a d o n a  
do G r ã o  D u q u e  e  o u t ra s ,  têm  
fo rm a s  b o le a d a s ,  c a r n a ç õ e s  
s ad ia s ,  a t i tu d e s  a i ro s a s .  N in ­
g u é m  te n to u  s e q u e r  m u rm u ra r  
d e s s a s  c é le b r e s  c o m p o s iç õ e s  
re l ig io s a s  e tal fa m a  g r a n je a ­
ra m  ao  a u to r  q u e  o pon tíf ice  
Jú l io  II, em  1508, o c h a m o u  a 
R om a p a ra  lhe co n f ia r  a c o n ­
t in u a ç ã o  da  p in tu ra  d a s  s a la s  
d e n o m in a d a s  Stauze ou  c â ­
m a ra s ,  do V a tica n o ,  o f e r e ­
c e n d o - lh e  a ss im  a o p o r tu n i ­
d a d e  de  R afael  a l c a n ç a r  o seu  
m a io r  t r iunfo ,  com  o s  m a ra v i ­
lh o s o s  f r e s c o s  ali e x e c u ta d o s .

N ã o  Venha, p o ré m ,  o e x e m ­
plo de  R afae l  S a n z io  d e s v i r tu a r  
a  c o m p o s iç ã o  d e  T e ix e i r a  L o ­
p es .  N a  V irgem  d e  F á t im a ,  de  
s u p re m a  e le g â n c ia  p lás t ica ,  
n a d a  s e  d e s c o b r e  d e  g r o s s e i ­
r a m e n te  c a rn a l .  N e la  tu d o  é  
e sp í r i to  : o c o rp o  de  l in h as  
h a r m o n io s a s  ta n to  co m o  a 
a lm a  s in g u la r  q u e  o i lum ina. 
A  a lm a ,  sim , p o rq u e  a V irgem  
d e  T e ix e i r a  L o p e s  e s tá  viva e  
p a lp i ta n te .  O s  s e u s  o lh o s  em  
q u e  s e  e s p e lh a  d o lo r id a  p ie ­
d a d e  b a ix a m -se  p a r a  o m u n d o  
e  p a r a  o h o m em  —  o b a r ro  e  o 
p ó . . .  —  o se io  c a s to  do se u  
b u s to  in c l in ad o  p a r a  o s  in fe ­
lizes ,  p a r e c e  a r fa r  de  c o m o ­
ção .  Q u e  d ize r  do im pu lso  
d iv in a m e n te  m a te rn a l  d o s  s e u s  
b r a ç o s  a b e r to s ,  d a s  s u a s  m ã o s  
e s te n d id a s  p a r a  to d a s  a s  m i­
s é r ia s ,  num  g e s to  de  su b l im e  
co m p a ix ã o  ?!

*
D a  b e la  V irgem  de F á t im a  

c o n c e b id a  pe lo  g én io  de T e i ­
x e i ra  L o p es ,  qu is  a s e n h o r a  
D . A m élia  de  B ra g a n ç a  o fe ­
r e c e r  u m a  có p ia  à ig re ja  de 
S a n to  A n tó n io  de  P á d u a ,  em  
C h e s n a y ,  e n c a r r e g a n d o  da 
r e p ro d u ç ã o  o e s c u l to r  A lb an o  
F r a n ç a .

M e s t r e  T e ix e i r a  L o p e s  c o n ­
se rv o u -s e  s e m p re ,  m a is  do 
q u e  m o n á rq u ic o ,  d e v o t a d o  
am igo  da fam ília  rea l .  N o  seu  
Museu g u a rd a v a  p re c io s a s  
l e m b ra n ç a s ,  c o r r e s p o n d ê n c ia  
e  r e t r a to s  a u to g ra fa d o s  d o s  
ú l t im os re is .  N u n c a  o s  e s q u e ­
ceu . D e le s  fa lava  m u ita s  v e z e s  
com  s a u d a d e .

A s e n h o r a  D o n a  A m élia  de 
B ra g a n ç a  p a g o u  a g o ra ,  com  
cap ita l  e ju ro s ,  u m a  an t ig a  
dívida de  am iz a d e ,  a r r a n c a n d o  
à o b s c u r id a d e  da  c a p e la  do 
h o sp i ta l  de  F á t im a  a m a g n í ­
fica  c r ia ç ã o  do g lo r io so  e s c u l ­
to r .  H o n ra  lhe se ja .

M a s  a lém  do s ign ifcado  re l i ­
g ioso  h á  a in d a  m a is  do q u e  
u m a  s im p le s  re tr ib u iç ã o  de 
a fec to  a d ign if icar  a a c ç ã o  da 
i lu s tre  s e n h o r a :  O fe re c e n d o  
a im ag em  da V irgem  a p a re c id a  
em te r r i tó r io  p o r tu g u ê s ,  c o n ­
ce b id a  e e s c u lp id a  p o r  a r t i s t a s  
p o r tu g u e s e s ,  a u m a  ig re ja  f r a n ­
c e s a  de e v o c a ç ã o  a um  g r a n ­
de  S a n to  p o r tu g u ê s ,  a  s e n h o r a  
D o n a  A m élia  de  B ra g a n ç a ,  a 
d e sp e i to  da  su a  o r ig em  e s t r a n ­
g e ira ,  a f irm a -se  m a is p o r tu g u e -  
s a  do q u e  a lg u n s  p o r tu g u e s e s  
n a d o s  e  c r ia d o s  e n t r e  a t e r r a  
e o céu  de  P o r tu g a l .

Ludovina Frias de Maios. 
❖  ❖  ❖  ❖

O nosso apelo
para  as v ítim a s do  fo g o
do L argo do  Carm o

Continuamos a receber do­
nativos para as famílias que 
perderam os seus haveres no 
incêndio de uma casa do 
Largo do Carmo, assunto a 
que por vezes nos temos re­
ferido.

Hoje registamos mais os 
seguintes donativos:

Transporte . . 1.200$00
Dr. Francisco Morei­

ra Sampaio . . . 45$00
A transportar. . 1.245$00

Motor francês, novo
A p e n a s  se rv iu  p a r a  a a b e r ­

tu ra  d e  um  p oço .  T i r a  60  p i­
p a s  à h o ra .  C o n s u m o ,  V2 l itro 
d e  g aso l in a .  V E N D E -S E .
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C h e g o u  m ais  u m a  é p o c a  dè 
e x a m e s  p a r a  a r a p a z ia d a  dos  
d i fe re n te s  g ra u s  e r a m o s  de 
en s in o .  M a is  u m a  é p o c a  de 
e x a m e s  e ,  p o r ta n to ,  m a is  u m a  
o p o r tu n id a d e  p a r a  a m a n ife s ­
t a ç ã o  d a s  te r r ív e is  C ó l ic a s  
A c a d é m ic a s ,  so b re tu d o  p a ra  
a q u e le s  e x a m in a n d o s  q u e  d u ­
ra n te  0  a n o  lectivo  fo ram  r e ­
b e ld e s  p e r a n te  o s  s e u s  d e v e ­
r e s  e s c o la r e s .  T o d a v ia ,  nem  
só o s  m e n o s  e s tu d io s o s  são  
a t in g id o s  com  os  e fe i to s  da 
s u a  n e g l ig ên c ia  no  d e c o r r e r  
do te m p o  de  a u la s  e  n e s te s  
c a s o s  a s  c ó l ica s  s e r ã o  m o ti­
v a d a s  p e la  p r e o c u p a ç ã o  de 
n ã o  te r e m  sido  tã o  a p l ic a d o s  
q u a n to  d ev e r ia m  sê - lo ,  defi­
c iê n c ia  qu e ,  p o r  c e r to ,  lh es  
t o r n a r á  m a is  p e s a d a  a  c ru z  
do e x a m e .  E  d iz e m o s  que  
nem  só  a o s  m e n o s  e s tu d io s o s  
c o s tu m a  s u c e d e r  as s im ,  v isto  
h a v e r  b o n s  a lu n o s  q u e ,  pe lo  
seu  t e m p e r a m e n to  d e  m artir i-  
z a n te  n e rv o s is m o  ou  p o r  q u a l ­
q u e r  o u t ra  c i r c u n s tâ n c ia  que  
lh e s  p o s s a  p e r tu r b a r  a  su a  
t ra n q u i l id a d e ,n ã o  re v e la m  n a s  
p ro v a s  de  e x a m e  a  su a  ap l i ­
c a ç ã o  e  0 . s e u  s a b e r .  P a ra  
e s te s ,  a s  c ó l ic a s  n ã o  s ã o  r e ­
v e la d o r a s  da  in g n o râ n c ia  da  
m a té r ia ,  m a s  sim da  s u a  fa lta  
d e  p r e s e n ç a  d e  e sp ír i to  ou, 
co m o  o u t ro s  d izem , de  s a n g u e  
frio , 0  q u e  m u i ta s  V ezes n ão  
fa lta  a o s  q u e  m e n o s  s a b e m ,  
ra z ã o  p o r  qu e ,  em  a lg u n s  
c a so s ,  o s  p r im e iro s  c h e g am  a 
b r i lh a r  m a is  do q u e  o s  s e g u n ­
dos. P o r  e s t e s  e o u t ro s  m o ­
tivos, h á  q u em  c o n d e n e  0  

e x a m e  com  0  a rg u m e n to  de 
q u e  ò m e s m o  é um ac to  su je i to  
a  v á r ia s  c o n t in g ê n c ia s ,  d a s  
q u a is  r e s u l ta  0  q u e  a c a b a m o s  
de  citar ,  isto  é, q u e  um bom  
a lu n o  p o d e r á  s e r  infeliz e q u e  
o u tro ,  m e n o s  h ab il i tado ,  p o d e ­
rá  t e r  s o r te  d e m a s ia d a .  N ós ,  
p o ré m ,  e m b o ra  r e c o n h e ç a m o s  
q u e  ass im  s u c e d e ,  n ã o  c o n d e ­
n a m o s  0  e x a m e  so b  d e te rm i­
n a d o s  a s p e c to s ,  m a s  t a m b é m  
n ã o  p o d e m o s  d ize r  q u e  e s ta -  

im o s  d e  a c o rd o  com  0  f a c to

d e  a lu n o s ,  r e c o n h e c id a m e n te  
b o n s ,  c h e g a re m  a s e r  r e p r o ­
v a d o s  no  e x a m e ,  a p e n a s  p o r  
q u e  0  s e u  t e m p e r a m e n to  o s  
p re ju d ic o u  e  de  um  m odo  
e s p e c ia l  t r a t a n d o - s e  de  p r o ­
v a s  e s c r i ta s ,  n a s  q u a is  a  fa lta  
de  b o a  d isp o s iç ã o  m a is  se  
m an ife s ta  p o r  p a r te  d a q u e le s  
a lu n o s  q u e  n ã o  têm  a  ca lm a  
n e c e s s á r i a  p a r a  co n f ia rem  no  
se u  s a b e r  e q u e ,  em  v ir tu d e  
d isso , f icam  a te r r o r i z a d o s  com  
0  bicho-papão do e x a m e ! 
Q u a n to  a o s  c á b u la s ,  0  c e n á ­
rio to rn a - s e  d ife ren te ,  p o rq u e  
vão  sen t i r  n a s  p ro v a s  de  e x a m e  
o s  e fe i to s  do q u e  d e ix a ram  de 
a p ro v e i ta r  p o r  fa lta  de  ap li­
c a ç ã o .  T u d o  is to  q u e r  d ize r  
q u e  0  e x a m e  n u n c a  d ev e r ia  
se rv ir  de p re te x to  p a r a  in fe ­
r io r iz a r  um  a lu n o  q u e  s e m p re  
foi d is t in g u id o  com  c la ss i f ic a ­
ç õ e s  de  bom  a p ro v e i ta m e n to .  
E s ta s  p a s s a g e i r a s  c o n s id e r a ­
ç õ e s  Vêm a p ro p ó s i to  de  um 
d iá logo  e n t r e  d o is  a c a d é m ic o s  
e q u e  n ó s ,  p o r  a c a s o ,  p re s e n -  
c e a m o s .  D iz ia  um : «P or q u e  
a n d a s  tã o  p re o c u p a p o  com  0  

e x a m e ,  s e  tu  é s  d o s  m e lh o re s  
a lu n o s  em  to d a s  a s  d isc i­
p l in a s ?  R e s p o s ta  do o u t r o :  
S e  é s  m eu  am igo  n ão  m e  fa le s  
no  e x a m e ,  p o rq u e  e s to u  a 
Ver q u e  m e  vo u  a t r a p a lh a r  de  
tal fo rm a  q u e  a in d a  so u  c a p a z  
de  f ica r  r e p ro v a d o .  R ep l ica  0  

p r i m e i r o : Ai, ve lh o ,  s e  va is  
p a ra  lá com  e s s a s  có licas ,  
e s t á s  b em  av iad o  ; o lha ,  faz  
co m o  eu , q u e  sei m uito  m e ­
n o s  do q u e  tu , m a s  n ão  an d o  
com  d o re s  de  b a r r ig a» .  E  aqui 
te m o s  n ó s ,  a t r a v é s  da b re v e  
c o n v e rs a  e n t r e  o s  do is  r a p a ­
z e s ,  a im ag em  do q u e  de i­
x a m o s  re p ro d u z id o ,  p o is  e n ­
q u an to  q u e  0  bom  a lu n o  
a n d a v a  p re o c u p a d o  e a té  sob 
a im p re s s ã o  de q u e  se r ia  c a p a z  
de ficar r e p ro v a d o ,  0  ou tro ,  
q u e  p e lo  Visto s a b ia  m uito  
m en o s ,  m o s t ra v a - s e  m uito  s a ­
tisfe ito  e m uito  t ra n q u i lo .  D e  
re s to ,  0  f a c to r  « te m p e r a m e n ­
to» —  q u e  ta n to  p o d e  s e r  bom  
co m o  m au  —  n ã o  d e p e n d e  da  
Vontade de  q u a lq u e r  p e s s o a ,  
e m b o ra  em  c e r to s  c a s o s  s e  
d ev a  c o n t r a r ia r  q u a lq u e r  p o r ­
m e n o r  q u e  p o s s a  a g r a v a r  a s  
t e n d ê n c ia s  p a r a  o s  m a u s  e fe i­
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visitou oficialmente o Batalhão n. 13.°

O Batalhão J3.° da Legião Portuguesa —  batalhão 
que se tem evidenciado pelo seu comprovado aprumo —  
foi oficialmente visitado no domingo pelo sr. General 
Craveiro Lopes, Comandante Geral da Legião, sendo esta 
a primeira visita de um Comandante Geral àquela Uni­
dade. No decorrer da visita de inspecção, o sr. Coman­
dante Geral percorreu as dependências do Quartel, intei­
rou-se da conveniência cm ampliar a parte destinada à 
Cantina da Acção Social da Legião, falou aos legioná­
rios c, depois de ter percorrido os nossos Museus e Mo­
numentos, em rápida visita, fo i homenageado num al­
moço íntimo, onde se proferiram palavras de acendrado 
amor pátrio.

Com a maior pontualidade mili­
tar, eram precisamente 10 horas — 
a hora marcada para a visita — o 
senhor Comandante Geral chegou 
ao Quartel, sendo-lhe prestadas as 
devidas honras.

Comanda a guarda de honra o 
Comandante dè Lança Sr. Jaime 
Ribeiro da Costa Sampaio, tendo 
como subalternos os oficiais Srs. 
Esteves Pereira e José Barbosa de 
Oliveira.

Estavam presentes à recepção 
os Srs.: Coronel Graciliano Mar­
ques, Comandante Distrital e o seu 
a j u d a n t e  Rogério Marques da 
Carvalho; José Mendes Ribeiro 
Júnior, Comandante do Batalhão 
n.° 15; João M. Rodrigues Martins 
da Costa, Presidente da Câmara 
Municipal; Dr. José Maria de Cas­
tro Ferreira, Sub-Delegado Regio­
nal da M. P.; Dr. Augusto Ferreira 
da Cunha, Médico da L. P.; Alferes 
Morgado, Comandante da G. N. R.; 
Capitão Teixeira da Silva, Instrutor 
Militar da L. P.; Tenente Pedro 
Machado; o Comandante da P. S. 
P. e ainda os seguintes oficiais da 
L. P. e do referido Batalhão: José 
F. Rosas Guimarães, das Taipas e 
o seu ajudante Félix Fernandes 
M arques; Alberto Lopes Correia, 
do Pevidém; Gaspar dos Anjos 
Machado, de Vizela; Dr. Pereira 
Zagalo, Umberto Guimarães Pinhei­
ro, Alferes Leite da Cunha, Carlos 
Salazar, etc.

Depois de ter passado revista à 
Guarda de honra o Sr. General 
Craveiro Lopes dirigiu-se ao quar­
tel que percorreu, assim como o 
o anexo da G. N. R. e tendo man­
dado reunir os legionários na sala 
da carreira de tiro falou-lhes, refe- 
rindo-se ao sacrifício que a todos 
incumbe fazer para que o sossego 
continue a predominar na Casa 
Portuguesa. Apreciou o panorama 
internacional, fazendo alguns li­
geiros comentários e, quanto a nós, 
atirmou lhes que a trilogia Deus, 
Pátria e Família, continua a ser, 
com tão fortes pilares, a base em 
que assenta a sociedade portu­
guesa.

Momentos depois o Sr. General 
recebêu, numa outra sala, os jor­
nalistas que então lhe foram apre­
sentados pelo Comandante Mendes 
Ribeiro.

Efectuou-se seguidamente uma 
visita ao Museli Alberto Sampaio 
e aos monumentos da cidade, após 
o que, no Quartel da Legião teve 
lugar o almoço íntimo oferecido ao 
Comandante Geral que presidiu 
rodeado pelos Srs. Presidente da 
Câmara, Comandantes Distrital e 
do Batalhão 15 e demais convi­
dados e oficiais.

A’ sobremesa o Comandante Sr. 
Mendes Ribeiro saudou o Sr. Ge­
neral Craveiro Lopes e fez algumas 
considerações a propósito daquela 
visita que foi, disse, a primeira de 
um Comandante Geral.

Traçou o perfil moral do ilustre 
visitante, referindo-se ao prestígio 
que soube dar à Legião.

Analizou de seguida a acção da 
L. P. a quem está confiada a defesa 
civil do território, afirmando que 
os legionários eram e continuam a 
ser pela ordem e pelo prestígio de 
Portugal.

Depois de ter feito alguns agra­
decimentos e lisongeiras referên­
cias aos oficiais e aos legionários, 
bebeu brindando pelos Comandan­
tes Geral, Distrital, etc., e ainda pela 
Pátria.

O Sr. Presidente da Câmara sau­
dou, em nome da cidade o Sr.

❖  ❖  ❖  ❖
A G R A D E C E N D O  
A O  ” N O T Í C I A S "

O ilustre clínico e nosso bom 
amigo sr. Dr. Alberto Ribeiro de 
Faria teve a gentileza de agrade­
cer ao Noticias de Guimarães as 
referências que fizemos a propó­
sito das bodas de ouro da sua for­
matura e fez-nos entrega da quan­
tia de cinquenta escudas para os 
nossos pobres.

Muito gratos nos confessamos 
pela sua amabilidade.

tos .  Em  m a té r ia  de e x a m e s c o m  
c e r t e z a  q u e  s e  to rn a  n e c e s ­
sá r io  c r ia r  um  a m b ie n te  de 
b o a  d isp o s iç ã o  p a r a  o s  e x a ­
m in a n d o s ,  sem  p re ju íz o  da 
b o a  d isc ip l ina  e  do p re s t ig io  
da  Honra do Convento.

S. M.

Comandante Geral e brindou pela 
Legião Portuguesa.

Finalmente o Sr. General Cra­
veiro Lopes agradece todo o aco­
lhimento dispensado e faz as me­
lhores referências ao Batalhão 15 
da L. P. que marca pela dedicação 
e eficiência dos elementos que o 
compõem.

Refere-se especialmente ao res- 
pectivo Comandante e termina feli­
citando todos os oficiais e sau­
dando a Imprensa presente, depois 
de aludir à sua nobre missão e 
levantando vivas aos Srs. Presi­
dente da República, Presidente do 
Conselho e Ministro do Interior.

Após o almoço o Sr. Comandante 
Geral demorou-se ainda a conver­
sar durante alguns momentos e 
retirou.

❖  * ❖  ❖

No meu Cantinho
N o  do m in g o ,  25.
N a  s e m a n a  p a s s a d a ,  um  dos 

m a is  s a b o r o s o s  p r a to s  que  
m e  su rg i ra m  foi o d is c u rso  de 
A lfredo  P im e n ta  n a  H o m e n a ­
gem  a S o u s a  V ite rb o ,  que  
h o n ro u  o « C o rre io  do M inho» 
de  a n te -o n te m ,

A s o b r ie d a d e  e  o e n s in a ­
m e n to  num  c o n s ó rc io  bem  
feliz.

** *
J á  foi no  dia 14.
Im p re s s io n o u -m e  l in d a m e n ­

te  S o u s a  M a c h a d o  com  o seu  
Vizela, de relance, no  « C o r­
re io  do  M inho» .

A rru m e i  da  c a re c a  a im p re s ­
são .

M a s . . .  q u a n to  p o d e  a  exi­
g ê n c ia  do b a m b ú r r io !

H á  d ias ,  d e p a ro u - s e - m e  a 
«M aria  da  F o n te *  de  20-VI-48 
com  «O d ilem a d o s  n o s s o s  
dias» do m e s m o  S o u s a  M a ­
ch ad o .

Li-o, re li-o , c o n te i - lh e  a s  li­
n h a s  (s ã o  47).

M uito  g o s te i  do  P e n s a d o r  I
E  do E sc r i to r .
P re f e r e  o C a to l ic ism o  ao 

C o m u n is m o .
S ó  t ive  p e n a  de  v e r ,  d u as  

v e z e s ,  a  H u m a n id a d e  com  h 
m in ú scu lo .

N ã o  ac h o  n u n c a  de  m ais  
t i ra r  o c h a p é u  a  to d o s  o s  Vi­
v e n te s  q u e  s e  d e b a te m  na 
A re n a  da  Vida.

O  G u a lb e r to  Vai c o m ig o ?
S e  não Vai, leva uma surra.

P e n s e i  a g o r a  m e s m o  ouvir 
na  P e n h a  o d e c o r r e r  dos  
b r in d es .

E  dei p a lm a s ,  cá  d e  longe. 
E  d e i-a s  fo r te s  e  ri jas .

S ó  a n te -o n te m  a c o rd e i .
O  d ia  do C o r a ç ã o  de  J e s u s  

n ã o  foi n e s s e  dia. E s s e  . dia 
e r a  a o itava. O s  t r ê s  d ia s  em 
1911 fo ram  c e r to s .  M a s  o dia 
p ró p r io  foi em 23 e n ão  em 
16, co m o  foi e s t e  ano .

M e n te  a g e n te  sem  q u e re r .

O  G u a lb e r to  é  c a p a z  de 
um  s e g re d in h o  ?

D a s  18 q u a d r a s  do Feixe , 
o m eu  p re m ia r  foi p rà  d e r r a ­
deira .

N ã o  diga n a d a  a n in g u é m !

Ge resino.

A rr e n d a - s e  um a, 
v d S d  cotn t r ê s  a n d a ­
re s ,  na  ru a  de  C a m õ e s  n.° 
34-36. F a la r  no  e sc r i tó r io  de 
F e r r a  & I r m ã o s — R u a  d e  C a ­
m õ e s ,  28. m



As festas
da vila das Taipas

A linda Vila d a s  T a ip a s  e s ­
teve ein fe s ta  em  dia de  S. 
Pedro , p o r  m otivo  da re a l i z a ­
ção d a s  s u a s  já t ra d ic io n a is  
festas  e fe ira s ,  q u e  e s te  an o  
coincid iram  com  a in a u g u r a ­
ção de im p o r ta n te s  m e lh o ra ­
m e n to s :  - p a v im e n ta ç ã o  d a s  
suas  a r té r ia s ,  n o v a  i lu m in aç ão  
e léc tr ica ,  a  p is c in a  do m a g n í­
fico P a r q u e  do T u r i s m o ,  etc..

A su a  p o p u la ç ã o  v ib ro u  de  
c o n te n ta m e n to  e v iu -se  r o ­
d eada  de  m u ita  g e n te  q u e  ali 
se d e s lo c o u  com  o p ro p ó s i to  
de a p r e c ia r  ta is  m e lh o r a m e n ­
tos e de  g o z a r  u m a s  h o ra s  de 
festa ru id o sa ,  no  a c o n c h e g o  
do P a rq u e  ou  do J a rd im  o n d e  
se e r g u e  t a m b é m  e le g a n te  
coreto .

E s t iv e ra m  p r e s e n t e s  a s  A u ­
to r id ad e s  s u p e r io r e s  do D is ­
trito e  n u m e r o s o s  co n v id ad o s ,  
sendo  to d o s  u n â n im e s  em  e lo ­
giar a  a c ç ã o  do P re s t im o s o  
P re s id e n te  da  J u n ta  de  T u r i s ­
mo e V e re a d o r  d a ^ C â in a r a  
M unic ipa l  S r .  J o s é  R o s a s  G u i ­
m a rã e s ,  p e lo  in c re m e n to  q u e  
às  tã o  f a m o s a s  T e r m a s  d a s  
T a ip a s  tem  sab id o  dar. E  do 
m esm o  m o d o  lo u v o re s  m e r e ­
ceu a  a c ç ã o  da  C o m is s ã o  d as  
F e s ta s  d e s te  a n o  que ,  m e rc ê  
de um c o n ju n to  de c i rc u n s ­
tâ n c ia s  e  V encendo , e m b o ra ,  
c e r ta m e n te ,  g r a n d e s  dificul­
dad es  q u e  lhe d evem  te r  s u r ­
gido, c o n se g u iu  r e a l iz a r  a s  
mais e s p le n d o r o s a s  F e s t a s  da 
Vila.

E ’ c a so  p a r a  que  a fe lic i­
t e m o s — a C o m is s ã o  —  na  p e s ­
soa do seu  p re s id e n te  S r.  
J o s é  cje O live ira ,  f a z e n d o  v o ­
tos p a r a  q u e  co n t in u e m  a 
m an te r  e s s a  fe s ta  q u e  e s te  
ano m a rc o u  p e lo  b ri lho  e 
co n c o r rê n c ia .

Q u a n to  a b ri lho  d irem o s ,  
em b o ra  de  p a s s a g e m ,  q u e  
m uito a p r e c ia d a s  fo ram  a s  
b a n d a s  d o s  B o m b e iro s  V o lu n ­
tá r io s  de  G u im a r ã e s  e do P e- 
vidém e R ev e lh e ,  q u e  n a s  f e s ­
tas  s e  ex ib ira m , a ss im  com o  
as d e c o r a ç õ e s  e o fogo  de 
artifício.

O  a r ra ia l  de  29 e s te v e  a n i ­
m a d í s s i m o ,  p ro lo n g a n d o - s e  
a té  p e r to  d a s  d u a s  h o ra s  da  
m a d ru g a d a  e p re d o m in a n d o  
se m p re  no  povo  a m a io r  a l e ­
gria.

N e s s e  m e s m o  dia de  ta rd e  
e com  a a s s i s t ê n c ia  do P r e ­
lado da  D io c e s e ,  a  q u em  foi 
feita, a s s im  co m o  à s  A u to r i­
d a d e s  C iv is ,  co n d ig n a  r e c e p ­
ção, r e a l iz o u - s e  a P ro c is s ã o  
em h o n ra  de  S . P e d ro ,  em  
que s e  in c o rp o ra ra m  a lg u n s  
o rg a n ism o s  e  c o n f ra r ia s  e di­
v e r s o s  a n d o re s .

*

P o u c o  p a s s a v a  d a s  20 h o ra s  
q u an d o  s e  p ro c e d e u  à in a u ­
g u ra ç ã o  d o s  im p o r ta n te s  m e ­
lh o ra m e n to s ,  d e p o is  de  u m a  
visita  a o s  e s p lê n d id o s  Q u a r ­
té is  da  G . N. R. e  da L eg iã o  
P o r tu g u e s a .

A s  a u to r id a d e s  e  o s  co n v i­
d a d o s  d e  h o n ra ,  p e r c o r r e r a m  
o P a r q u e  de  T u r i s m o  q u e  e s tá  
a alindar-.se de  a n o  p a r a  an o ,  
a  p o n to  d e  s e r  local de  a t ra c -  
ção  p a r a  m u ita  g e n te  q u e  ali 
vai p a s s a r  a lg u m a s  h o r a s  em  
d ias  c a lm o so s ,  d e p o is  de  se  
te re m  q u e d a d o  a lg u n s  m o ­
m e n to s  a a p r e c ia r  a  o b ra  da 
P isc in a ,  p a s s a n d o  p e lo  ca m p o  
de t é n is  e  p e lo  r ing  d e  p a t i ­
nag em .

N in g u ém  d e ixou  de te c e r  
m e re c id o s  lo u v o re s  ao  P r e s i ­
d e n te  do T u r i s m o  e b em  
ass im  à q u e le s  q u e  lhe a n t e ­
c e d e ra m  ou  o têm  c o a d ju v a d o  
na s u a  a c ção .

P o r  ú lt im o e fe c tu o u -s e  no 
co n fo rtáve l  H o te l  d a s  T e r m a s  
o ja n ta r  q u e  a J u n ta  de  T u ­
r ism o  e a C o m is s ã o  d a s  F e s ­
ta s  o f e re c e ra m  à s  A u to r id a d e s  
e conv idados .

P re s id iu  o C h e fe  do D is ­
trito , S r .  M a jo r  N e ry  T e ix e ira ,  
que  e s ta v a  ro d e a d o  m a  m e sa  
de honra pelos Srs.: João M.

N O T ÍC IA S  D E  G U IM A R Ã E S 5

Madeiras—Estância de S.,a Luzia
T E L E F O N E .  4 0 2 1 3

G U I M A R Ã E S
Castanho — Prancha e Tabuado, d e s d e ....................... 1.000S00
Eucalipto — Vigas e Barrotes, * » ........................ 520$00
P inho  — Vigas e Barrotes, »   550$00

» — Soalho de 12 p., »   34$00
» — Forro e 'Z? -12 p-, »   50$00
» Forro de 12 p., » .......................  15$00

Fasquio, cada f e i x e ................................................................  8$00

Madeiras Aparelhadas
Soalho l.a q u a lid a d e ................................................................  27$50m2

» 2.a » ................................................................  25$50»
» 3.a » ................................................................  21 $50 »

F o r r o  l.a q u a lid a d e ................................................................  15$00 »
» 2.a » ................................................................  14$00»
» 5.a » ................................................................  12$0 0 »

Madeiras Estrangeiras —  A n d iro b a ,  F re i jo ,  M a c a -  
c a u b a ,  M a s s a r a n d u b a ,  C ic u p ira ,  P a u  A m are lo ,  M ó g n o  
B ras i le i ro ,  C a s q u in h a  de  S u é c ia  e N o g u e ir a  A m e r ic a n a .

Made i ras  Nacionais  —  N o g u e ir a ,  F re ix o ,  L odo ,  
A m ie iro ,  P lá ta n o ,  S o b re i ro  e C e rd e i r a .

Lenhas e Carvão —  P o r  ju n to  e a r e ta lh o .  (332) 
TU D O  A O S  M E L H O R E S  P R E Ç O S  D O  M E R C A D O

M issa  Nova
, No dia de S. Pedro, na Sé de 

Évora, em cujo Seminário se orde­
nou, recebeu a sagrada ordem de 
presbítero, o Re\\ Afonso Artur 
de Almeida Ribeiro, nosso conter­
râneo, filho do nosso bom amigo 
sr. Porfírio Mendes Ribeiro e de

sua esposa a senhora D. Angélica 
de Almeida Ribeiro.

O novo sacerdote cantou ontem, 
no Santuário de Fátima, a sua Mis­
sa Nova, e celebra hoje Missa, às 
10,50 horas, na paroquial de S. Se­
bastião, nesta cidade.
_ A’s cerimónias realizadas em 

Évora e em Fátima foram assistir 
seus pais, irmãos e outras pessoas 
de família, assim como o Rev. Co­
mendador Augusto Borgés de Sá, 
ilustrado Prior de S. Sebastião, 
desta cidade.

N oticias de Guimarães cumpri­
menta respeitosamente o novo sa­
cerdote assim como sua respeitável 
família.

R o d r ig u es  M a r t in s  da  C o s ta ,  
P re s id e n te  da C â m a r a ;  Dr. 
J o ã o  R o ch a  d o s  S a n to s ,  P r e ­
s id en te  da  U. N . ; Dr. A ug u s to  
F e r r e i r a  da C u n h a ,  V ice -P re -  
s id e n te  da  C â m a r a ;  C o ro n e l  
G ra c i l ia n o  M a rq u e s ,  C o m a n ­
d a n te  D is tr i ta l  da  L. P . ; Dr. 
R o sa s  da  S ilva , a u to r  do p ro -  
jec to  do P a rq u e  do T u r i s m o  
e a in d a  p e lo  R eito r  da  f r e g u e ­
sia de  C a ld e ia s .

V iam -se  ta m b é m  em  o u tro s  
lu g a re s  e a lém  da  C o m is s ã o  
d a s  F e s t a s  da  Vila, in d iv idua­
l id ad es  em  d e s ta q u e  n a s  T a i ­
p a s  e r e p r e s e n t a n te s  da  Im­
p re n s a  d e s ta  c idade ,  o s  S r s . :  
J o s é  R o sa s  G u im a rã e s ,  P r e ­
s id e n te  da  J u n ta  de  T u r ism o ,  
M an u e l  A lv es  de  O live ira ,  
J o s é  M e n d e s  R ibe iro  Jú n io r ,  
C o m a n d a n te  da  L. I \ ,  Dr. 
J o s é  J o a q u im  M a c h a d o  G u i ­
m a rã e s ,  p re s id e n te  da  D irec -  
ção  d o s  B o m b e iro s ;  F ra n c is c o  
M a r t in s  da  C o s ta  e  S ilva ,  
C o m a n d a n te  d o s  B. V . ;  Dr. 
A u g u s to  M o n te i ro  D ia s  de  
C a s t ro ,  M éd ic o  M u n ic ip a l ; 
T o m a z  R o c h a  d o s  S a n to s ,  a n ­
tigo  P r e s id e n te  do T u r i s m o ;  
E d u a rd o  L e i te  de F a r ia ,  Dr. 
J o s é  G o n ç a lv e s ,  C o m a n d a n ­
te s  da  G . N. R. e  da P. S .  P. 
e  Adolfo F ig u e i re d o  S a rd in h a ,  
P r e s id e n te  da  D i r e c ç ã o  da 
E m p r e s a  T e r m a l ,  etc..

A o  c h a m p a g n e  b r in d a ra m  os 
S rs .  P re s id e n te  da  C â m a ra ,  
q u e  a g r a d e c e u  ao  G o v e rn a d o r  
Civil a  s u a  p r e s e n ç a  à in a u ­
g u ra ç ã o  d o s  im p o r ta n te s  m e ­
lh o ra m e n to s  p a r a  o s  q u a is  
m uito  co n tr ib u i ra m  o s  S rs .  Dr. 
A u g u s to  F e r r e i r a  da  C u n h a ,  
s e u  a n t e c e s s o r  e o in c a n sá v e l  
v e r e a d o r  S r .  R o s a s  G u im a ­
rã e s ,  r e fe r in d o -se  ao  reg o z i jo  
da  p o p u la ç ã o  d a s  T a ip a s  e 
t e rm in a n d o  p o r  s a u d a r ,  em  
n o m e  da  C â m a r a ,  da C o m is ­
sã o  d a s  F e s t a s  e da  p o p u la ­
ç ã o  d a s  T a ip a s ,  o G o v e rn o  da 
N a ç ã o  na  p e s s o a  do s e n h o r  
G o v e rn a d o r  C iv i l ; e  o C h e fe  
do D is tr i to  q u e  se  m o s t ro u  
e n c a n ta d o  com  tudo  o q u e  
viu e  fe lic itou  p o r  isso  to d o s  
q u a n to s  co n tr ib u i ra m  p a r a  a 
re a l iz a ç ã o  de tão  im p o r ta n te s  
o b ra s .

F o i- lhe  g ra to  ouvir a s  r e fe ­
rê n c ia s  fe i ta s  ao  V e re a d o r  
S r .  R o sa s  G u im a rã e s ,  a quem  
dirigiu ta m b é m  p a la v ra s  de 
mufto a p re ç o .  A g ra d e c e u  ao 
S r.  P r e s id e n te  da C â m a r a  a s  
s u a s  p a la v ra s  e  à C o m is s ã o  
d as  F e s t a s  o s e u  conv ite .  S a u ­
dou o P re la d o  n a  p e s s o a  do 
Reitor das Taipas ali presente

A n iv e r s á r io s  n a ta líc io s
Fazem anos:
No dia 4, a sr.a D. Maria At- 

berta de Carvalho Meto; no dia 
õ, o sr. Abílio de Carvalho Melo 
e a menina Latira Maria, filha  
do nosso amiQo sr. Pedro Nunes 
de Freitas; no dia 6, a menina 
Maria Albertina Carvalho de 
Melo ; no dia 8, o nosso prezado 
amigo sr. Manuel Soares Morei­
ra Guimarães e mademoiselle Te­
resa de Jesus da Costa Ferreira; 
no dia 9, os nossos prezados 
amigos srs. Antônio-Urgezes dos 
Santos Simões e A ugusto Mendes.

Notícias de Guimarães apresen- 
ta-lhes os melhores cumprimentos 
de felicitações.

P a r tid a s  e c h eg a d a s

Encontram-se com suas famílias 
na Póvoa de Varzim os nossos bons 
amigos srs. António José Pereira 
Rodrigues e Joaquim Laranjeiro 
dos Reis.

— Acompanhado de sua esposa 
e filhos regressou do Congo Belga 
o sr. José Faria Martins, filho ao 
nosso prezado amigo sr. António 
Ferreira Martins.

— Partiu com sua família para 
Espanha o nosso bom amigo sr. 
Aníbal Dias Pereira.

— Deu-nos há dias o prazer da 
sua visita o nosso bom amigo sr. 
Manuel José da Costa Guimarães, 
de Aveiro.

— Regressaram de Lisboa os 
nossos prezados amigos srs. Antó­
nio Alberto Pimenta Machado, Al- 
bano Martins Coelho de Lima e 
José Maria Machado Vaz.

— Tem estado entre nós o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. 
Joaquim Alberto César.

— Partiu para Caldeias o nosso 
prezado amigo sr. José Ferreira 
de Oliveira.

— Regressou do Vidago, com sua 
esposa, o nosso bom amigo sr. Ar­
naldo de Sousa Guise.

— Partiu para os Açores em via­
gem comercial o nosso bom amigo 
sr. Benjamim Pereira dos Santos.

— Na Estância da Penha e em 
casa de seu particular amigo sr. 
Alfredo Teixeira da Costa e Silva, 
encontra-se com sua esposa a pas­
sar uma temporada, o sr. Alfredo 
da Silva, de Lisboa, digno chefe da 
P. S. P., aposentado.

— Deu-nos o prazer da sua visita 
o nosso bom amigo sr. P.e Manuel 
Ferreira Coelho, de Figueiró.

B a p tiza d o

Foi baptizado, no templo da Mi­
sericórdia, servindo de paroquial 
de S. Paio, uma criança do sexo 
feminino, que recebeu o nome de 
Ana Maria, filha do nosso amigo 
sr. Angelino Alves Bastos e de sua 
esposá a sr.° D. Maria do Rosário 
Pinto dos Santos. Foram padrinhos 
o conceituado industrial sr. Ber- 
nardino Alves Marinho e sua esposa 
a sr.a D. Ana André Marinho.

D o e n te s

Tem passado doente o nosso 
bom amigo e conceituado nego­
ciante local sr. José Fernandes 
Martins.

— Tem guardado o leito, grave­
mente enfermo, em virtude de uma 
síncope de que foi acometido quan­
do no exercício das suas funçòes 
se encontrava no quartel do bata­
lhão 15, o nosso amigo e colabo­
rador sr. Alferes Leite da Cunha.

Desejamos as melhoras de todos 
os doentes.

N a sc im e n to

Teve o seu bom sucesso dando 
à luz "uma criança do sexo mascu­
lino a sr.a D. Palmira Martins Fer­
reira, esposa do nosso bom amigo 
sr. Armindo Maria Fernandes. Mãe 
e filho estão bem. Parabéns.

FflCEGIMEHIOS E SUFRÁGIOS
D. Mariar.a Eeatrlz Pereira

Finou-se, com 82 anos de idade 
e confortada com todos os sacra­
mentos da S. M. Igreja, em casa de 
sua cunhada a sr.a D. Maria Auré- 
lia de Sousa Pereira, na Amorosa,

É  C U R I O S O  9!
Telefone ao n.° 40297

111 anos de v ida com er­
c ia l e fam iliar.

e te rm in o u  m a n ife s ta n d o  o 
se u  d ese jo  de  c o la b o ra ç ã o  
d a s  A u to r id ad e s ,  le v a n ta n d o  a 
s u a  t a ç a  p o r  D e u s  e  p e la  P á ­
tr ia .

subúrbios desta cidade, a sr.u D. 
Mariana Beatriz Pereira, solteira, 
tia dos nossos bons amigos srs. 
Gualdino Pereira, José Gilberto 
Pereira, António Gualberto Perei­
ra e Fernando Gilberto de Sousa 
Pereira e da esposa do também 
nosso amigo sr. Eleutério Ramos 
Martins Fernandes.

O seu funeral, que esteve bastante 
concorrido, realizou-se na quinta- 
-feira, às 10 horas, na capela do 
cemitério de Atouguia.

A toda a família dorida apresen­
tamos condolências.

D. Zefertna Martins eanialues
Finou-se confortada com todos 

os sacramentos esta bondosa Se­
nhora, mãe das sr.as D. Maria José 
Gonçalves Lopes e D. Emília Na- 
tália Gonçalves Fernandes e dos 
srs. Álvaro Gonçalves e Abílio 
Gonçalves e sogra das* sr .08 D. Ma­
ria da Conceição Pinheiro Macha­
do Gonçalves e D. Brígida de Jesus 
Gonçalves e dos srs. Fortunato 
Lopes e Albino Fernandes, reali­
zando-se o funeral hoje às 10 horas 
na Igreja de N. S.ra da Oliveira.

Os nossos pezames a toda a 
família dorida.

Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Barbosa, 
ao Largo do Toural.

Conclusão de Curso

Mademoiselle Maria Fernanda 
Teixeira, filha da sr.a D. Maria 
Beatriz Teixeira e do nosso bom 
amigo sr. José Machado Teixeira, 
completou o 7.° ano dos Liceus, no 
«Rainha Santa Isabel», do Porto, 
com classificação para ter ficado 
isenta das provas orais e do exame 
de aptidão à Universidade. Por isso 
a felicitamos e a seus pais.

Torne io  de ch inca lhão

No próximo dia 16, realizef-se, na 
Penha, o costumado almoço de 
confraternização de um numeroso 
grupo de vimaranenses, que todos 
bs anos ali se reúne para tal fim, 
seguindo-se o torneio de chinca­
lhão, a que concorrem os melhores 
praticantes do popular desporto, 
havendo prémios para os que me­
lhor se classificarem.

A Comunhão solene das Crianças nas 
paróquias de S. Paio e S. Sebastião 

e Procissão de S. Luis Gonzaga
No domingo passado e nas duas 

paroquiais da cidade — S. Paio e 
S. Sebastião — realizou-se, com 
toda a solenidade e grande afluên­
cia de fiéis, a comunhão solene 
das crianças, cerimónias que decor­
reram com todo o esplendor.

Presidiram a esses actos e cele­
braram a santa missa, respectiva- 
mente, os Revs. Prior Luís Gonzaga 
da Fonseca e Prior Augusto Bor­
ges de Sá, zelosos e queridos pá­
rocos das mencionadas freguesias, 
os quais, no final da comunhão, 
ofereceram às crianças abundante 
almoço.

A’ tarde saiu do templo da Mise­
ricórdia, que serve de paroquial 
de S. Paio, a Procissão de S. Luís 
Gonzaga, das mais lindas e tradi­
cionais procissões da cidade e que, 
mercê dos porfiados esforços da­
queles sacerdotes, decorreu tam­
bém com o maior brilho e notória 
compostura.

Os Colégios e Asilos da cidade 
e muitas centenas de crianças, 
todas bem apresentadas, formavam 
extensas alas, por entre as quais 
seguia numeroso e bem posto figu­
rado alegórico alusivo às nossas 
Missões.

Muitos e pequeninos andores 
seguiam também, transportados por 
crianças e que conduziam peque­
ninas mas lindas imagens de S. Jo ­
sé, S. Sebastião, Santo Condestável, 
Nossa Senhora de Fátima, Nossa 
Senhora da Conceição, Santo An­
tónio, etc.

Em seu andor também era con­
duzida a formosa imagem de S. 
Luí§, após o que vinha o pálio, sob 
o qual o Rev. Cónego Alberto da 
Silva Vasconcelos, veneranda relí­
quia da nossa Colegiada, conduzia 
o Santo Lenho. Os Revs. Padres 
Augusto Borges de Sá, Luís Gon­
zaga da Fonseca, António Alberto 
Ribeiro e outros sacerdotes, toma­
ram parte, também, no vistoso 
cortejo, que era abrilhantado pela 
Banda das Oficinas de S. José e 
que percorreu o itinerário anun­
ciado por entre alas de populares.

Nossa Senhora do Carm o

No dia 7, principia, no templo da 
V. O. T. do Carmo, pelas 19 horas, 
a novena preparatória para a festa 
da Padroeira, que terá lugar no 
dia 16, com o programa que anun­
ciaremos oportunamente.

Festa a S. Pedro

O Santo Claviculário foi feste­
jado, na quinta-feira, na Basílica 
de S. Pedro, desta cidade, com 
Missa Solene, de manhã, e, à tarde,

exposição, sermão, Te-Deum e bên­
ção eucarística.

O templo ostentava vistosa deco­
ração.

❖  ❖  ❖  ❖

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”

Transporte . . . 1.958S00
Dr. Alberto Ribeiro de 

F a r i a ...........................  50$00
Á transportar . . . 1.988S00

Contemplámos diversas famílias 
muito necessitadas.

D eclaração
Não correspondendo à ver­

dade a local publicada no 
jornal «O Conquistador> de 
29 de Junho, sob a epígrafe 
«Caídas das Taipas —  Festa 
Litúrgica de S. Pedro», a 
Junta de Turismo da Estân­
cia Termal das Taipas vem 
tornar público que a recep­
ção a Sua Ex.a o Sr. Gover­
nador Civil do Distrito e 
demais Autoridades fo i ini­
ciativa desta Junta e da Co­
missão de Festas da Vila e 
Feiras francas Anuais, bem 
como as inaugurações a que 
se refere a mesma local 
eram e foram um dos núme­
ros do programa da Comis­
são de Festas, aprovado pela 
Ex.ma Câmara Municipal, em 
sessão de 5  de Maio do cor­
rente ano e mais tarde tam­
bém devidamente aprovado 
pelo Ex.mo Sr. Governador 
Civil do Distrito.

Caídas das Tairas, 30 de 
Junho de 1950.

O Presidente,
José Francisco Rosas Guimarães.

VENDE-SE
Uma fourgonete « Citroen» 

aberta, M N 76-11, carga 
640 k., preço de ocasião; 
ver e tratur na Garagem José 
de Freitas, nesta cidade.

lo ã o  M ota  P r e g o  d e  F a r ia
2, R u a  P a io  G a lv ã o ,  2 
(Esquina Poente — Toural) 

TELEFONE, 40242
G U I M A R Ã E S

R a d io lo g ia  Geral —  T o m o g ra fia
E x a m e s  ao  D o m i c i l i o

Aviso ao púb lico
A. Castro &  Irmão participam 

a todos os seus clientes que trans­
feriram o seu armazém de lenhas 
e estância de madeiras, da Rua 
Abade de Tagilde para a Rua P.e 
Torcato Azevedo, para a antiga 
Serração de João «Três Reis», 
próximo do Bairro Novo.

Ali continuam a receber as esti­
madas ordens dos seus clientes e 
amigos. — Telefone (p. f.) 4272.

M IN H A  S E N H O R A !

A m o d a  d e c re to u  e a
S A P A T A R I A  L U S O
in fo rm a q u e  a s  c o r e s  da m o d a  
são  «Vermelho, Amarelo, Verde e 
Chumbo», p r e d o m i n a n d o  o 
«VERMELHO». st»

Teatro Jordão
A P R E S E N T A  
QIIIMII-Flillli!, 6--ÍT5 21,30 HORAS

Um filme de aventuras do Oeste 
Americano com o popular actor

W iíiia m  B o y d

Aventura Perigosa
Emoção — Lutas heróicas — Duelos

E m e n te : GASBAH, BAIRRO PROIBIDO

A T  E  N  Ç Ã  O ! 324
A partir de 1 de Julho, como habitual- 
mente, encerra-se o balcão e camaro­
tes, só com sessões de cinema às 5.a‘ 

feiras e domingos.

Comunicado
J o s é  A n d ra d e  C a d e te ,  p a r ­

t ic ipa  a o s  s e u s  e s t im a d o s  
c l ie n te s  q u e  e n c e r r o u  o seu  
e s ta b e le c im e n to  de  t a m a n c a -  
ria , sito  n a  R u a  A velino  G e r ­
m a n o ,  82.

G u im a rã e s ,  25 d e  M a io  de  
1950. 329

r - * / \  O  A  V e n d e - s e  u m a  
c a s a  c o m  4  a n _ 

d a re s ,  24  d iv isõ es  e  rez -d o -  
-ch ào ,  s i tu a d a  no  c e n tro  da 
c idade .

In fo rm a A N T Ó N IO  D E  M A - 
D U R EIR A , T e le fo n e ,  4 0 1 9 2 —  
G u im a rã e s .  311

O  m e lh o r  ca lç a d o  p a r a  H O ­
M E M , d o s  m e lh o re s  fa b r i­
c a n te s  de  S. JOÂO DA MADEIRA,

V E N D E - 0  A 3,8 
S A P A T A R I A  L U S O

MARIA RITA
A  B o la ch a  q u e  a S e n h o ra  Vi- 
m a ra n e n se  p r e fe r e  h o je  p a ra
o  c h i .  B O É M I A
(321) Rua da Rainha, 137 -- GUIMARÃES.

D IS T IN Ç Ã O  em m o d e lo s  
de  c a lç ad o ,  só  na

Sapataria Luso
R u a  de  S a n to  A n tó n io

—  G U IM A R Ã E S .

Sempre que Y , Ex.a p recise de 

Irabalhos tipográficos, o te le­

fone da T IP O G R A F IA  ID E A L

é o 4 3 3 / .

C a d e l a  C o e l h e i r a
Desapareceu uma cadela coe­

lheira, do lugar do Pevidém, que 
dá pelo nome de «Romeira». E’ 
amarela e tem 0 focinho branco.

Gratifica-se quem a entregar a 
Joaquim da Silva Marques, do Pe­
vidém e procede-se a todo o tem­
po contra quem a retiver. 327

O amor à Terra e à Grei 
— eis 0 nosso tema.



4 N O T ÍC IA S  D E  G U IM A R Ã E S

Os Monumentos
aos M ortos da Grande Guerra

D a  C o m is s ã o  C e n t r a l  A d m i­
n is t ra t iv a  da  L iga  d o s  C o m ­
b a t e n t e s  da  G r a n d e  G u e r r a ,  
r e c e b e m o s  o s e g u in te  o f í c i o :

Lisboa, 24 de Junho de 1950
Sr. D irector do Jornal «Notícias 

de Guimarães»
GUIMARÃES

. . .  Sr.
Tendo chegadò ao conhecimento 

desta Comissão Central Adminis­
trativa, por intermédio do jornal 
que V. . . .  tào proficientemente 
dirige, unia carta firmada pelo Ex.ni° 
Sr. Joaquim Laranjeiro dos Reis, 
publicada no número de 18 do cor­
rente mês, tenho a honra de, como 
esclarecimento, informar:

a) — Que, tendo a Comissão F2xe- 
cutiva do Monumento aos Mortos 
da Grande Guerra, de Guimarães, 
dado por findos os seus trabalhos, 
em Fevereiro de 194(5, e resolvido 
fazer a entrega dos fundos exis­
tentes (Esc. 9.227$40) à Sub-Agên- 
cia da Liga naquela cidade, foi por 
esta pedida, à Comissão Central 
Administrativa, por ofício de 1(5 dos 
mesmos mês e ano, a necessária 
autorização  para receber aquela 
importância;

b ) — Que, logo em sessão do dia 
18, aceitou a mesma Comissão 
Central Administrativa o ficar por 
fie l depositário  até que oportuni­
dade se lhe apresentasse para en­
tregar os fundos a entidade res­
ponsável e idónea que se resolvesse 
a erigir o monumento;

c) — Que, recebida a importância, 
em Abril, pelo então Presidente da 
C. A. da Sub-Agência da Liga, em 
Guimarães, Sr. tenente Abílio Bar­
reira, foi por ele deposjtada no 
Banco de Portugal, e ainda no 
mesmo mês, em 2(5, transferida para 
Lisboa pelo cheque n.° 2(55.324, 
sobre a Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência; e

d) — Que, a recepção daquele 
cheque foi acusada pelo ofício n.° 
1744, de 30, também do mesmo mês, 
dirigido à Sub-Agência de Guima­
rães, em que se dizia que a impor­
tância ficava  cativa e fôra  levada 
a crédito da conta  «Fundo para 
o Monumento aos Mortos daTiran- 
de Guerra, de Guimarães».

De facto, a importância de Esc. 
9.227$40  continúa à guarda desta 
Comissão Central Administrativa, 
como fie l depositário  e conforme 
se verifica das contas publicadas 
anualmente nos relatórios da ge­
rência, aguardando a oportunidade 
a que antes me refiro.

Não há, nesta carta, outro intuito 
que não seja o de esclarecer V. e 
os leitores do seu conceituado jor­
nal.

Aproveito a oportunidade para 
apresentar a V. . . .  as minhas sau­
dações com os protestos de maior 
consideração.

A Bem da Nação 
O Secretário Geral

João  Ja im e de Faria A fonso .

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

Ficam por este meio convocados 
os sóçios da sociedade por cotas 
«Abílio Cunha & Sousa, Limitada», 
com sede na Avenida D. Afonso 
Henriques, da cidade de Guima­
rães, a reunirem-se em Assembleia 
Geral Extraordinária, no edifício 
da sede social, no dia 19 de Julho 
próximo futuro, pelas 18 horas, 
afim de se tomarem deliberações 
sobre a seguinte

Ordem do Dia:
a) — apreciação do estado finan­

ceiro da sociedade e deliberação 
sobre a forma de pagamento ou 
amortização dos empréstimos de 
que a sociedade é devedora, in­
cluindo os suprimentos, e seus 
juros;

b) — Revogação do mandato de 
gerência do gerente Cunha;

c) — Nomeação de novo gerente;
d) — Transacção num pleito judi­

cial ainda na fase declaratória, em 
que a sociedade é parte e que pende 
na comarca do Porto;

e) — Forma de exploração do 
Cine-Teatro e anexos, de que a 
sociedade é proprietária; e

f) — Autorização para demandar 
judicialmente o gerente Cunha.

Guimarães, 27 de Junho de 1950.
Pela sócia-gerente Empresa 
do Teatro Jordão, Limitada»,

O Gerente,
Fernando Lage Jordão.

M O T O R E S  V A P
RARA B IC ICLETES

G R U P O S  
M O T O - B O M  B A S

P R E N S A S  3ii
A O S  M E L H O R E S  P R E Ç O S

Rua Dr. A ve lin o  Germ ano, 76

FoiiPoonete F o n l s o n - s o o  Kos.
E s ta d o  de n o v a  —  V e n d e -se .  
F a la r  n a  G a r a g e m  S o a r e s - -

D E S P O R T O
Sociedade C o lum bó fila  

de Gu im arães

Esta progressiva Colectividade, 
que conta áctualmente um elevado 
número de sócios e cujos pombos 
inscritos atinje quase um milhar, 
realizou concursos com largadas 
de diversas localidades do país, 
com grande êxito, tendo tomado 
parte também em duas largadas 
internacionais, uma das quais de 
Madrid com a quilometragem em 
linha recta de 408 quilómetros 
aproximadamente, e uma solta de 
Albacete, com a distância de 000 
quilómetros, também em linha recta, 
a qual devido ao mau tempo no 
país vizinho não se pôde realizar, 
regressando novamente os alados 
ao nosso país.

Fez esta Sociedade uma solta, 
no domingo, «treino da Senhora 
da Hora» como preparação para o 
concurso de velocidade da Cidade 
de Coimbra, que hoje se efectuará.

A mesma Sociedade que durante 
esta campanha disputou diversos 
prémios, contando-se uma valiosa 
taça em prata para cada concurso, 
além de outras taças que foram 
gentilmente oferecidas por Colum- 
bófilos e amigos da Sociedade, 
recorda a época de 1959 em que 
também apareceram homens de 
vontade que elevaram a mesma ao 
seu apogeu. De esperar é que os 
corpos directivos continuem como 
até aqui a trabalhar com afinco, 
no sentido de manterem sempre 
bem alto o nome da columbofilia 
Vimaranense.

Em breve daremos os resultados 
dos concursos com a indicação dos 
trofeus e nomes dos columbófilos 
a quem foram atribuidos.

Nas Taipas
Homenagem justa
(Retardada na Redacção)

A Banda das Taipas prestou no 
pretérito domingo justa e merecida 
homenagem a um homem que em 
vida lhe dispensou grande protec- 
ção e assinalados serviços, o pro­
fessor Manuel José Pereira, de 
saudosa memóriá, mandando cele­
brar uma missa em sufrágio da 
sua alma e em seguida colocar na 
sala de ensaios uma sua fotografia 
que fôra descerrada e ali ficará em 
sinal de reconhecimento pelos be­
nefícios recebidos.

Aos actos, além das pessoas de 
família do extinto assistiram todos 
os elementos de que a Banda é 
constituída e grande número de 
pessoas, primando pela sua ausên­
cia muitos dos seus antigos alunos 
a quem Ele abrira as primeiras 
clareiras da inteligência, o que é 
para lamentar.

Usaram da palavra alguns ora­
dores, recordando a excessiva mo­
déstia em que sempre procurou 
viver o homenageado, a-pesar-de 
ser Alguém que desde novo mar­
cara uin lugar de merecido destaque 
na sociedade, criando em sua voita 
amigos sem conta que muito o 
estimavam e admiravam as suas 
qualidades de carácter, de abne­
gação e civismo inconfundíveis.

Entre os oradores alguém mais 
se achava na intenção de, usando 
da palavra, ali exalçar públicamente 
as virtudes do seu antigo e chorado 
professor; mas tomado de uma 
grande comoção que lhe deveria 
embargar a voz, desistira de o 
fazer.

Saldou assim a Banda das Taipas 
a sua dívida de gratidão quele 
que fôra seu amigo e desvelado 
protector o que registamos com 
prazer, em flagrante contraste com 
uma outra agremiação cá do burgo 
que, devendo-lhe ainda maiores e 
inais assinalados serviços—equem 
sabe se a sua existência — não 
tenha, num momento de reflexão 
ou num rebate de consciência, 
mandado também colocar uma foto­
grafia do saudoso Mestre, entre 
outras que na sua Séde se encon­
tram sem maior direito.

E isto por entendermos que não 
são as grandes quantias que repre­
sentam os grandes actos de filan­
tropia ; mas' sim as pequenas que 
são dadas em grande  sacrifício!

C.

Alua 2 ANDARES pró- 
prios para

a r m a z é n s  de  f a z e n d a s  ou o u ­
tro  q u a lq u e r  r a m o  de  n eg ó c io ,  
com  160 m e t ro s  de e s ta n ta r i a  
e com  esc r i tó r io .

R u a  de  S a n to  A n tó n io ,  54-A 
(local ce n tra l) .

F a la r  n a  R u a  de  P a io  G a l-  
v ão ,  36 ou  R u a  5  de  O u tu ­
b ro ,  12 — G U IM A R Ã E S . 3oa

CBMIGHEIG DE l.SQfl HGS.
V E N D E -S E  em  m uito  bom  

es ta d o .
V er  e t r a t a r  na  F á b r ic a  de 

S e r r a ç ã o  de A lb e r to  P im e n ta  
M a c h a d o  & F ilh o s  —  G u im a ­
rã e s .

Do» Centenários próximos
Continuação

seu cargo, e cujo conteúdo, em li­
nhas gerais, poderia ser o seguinte:
«GUIMARÃES E SEU TERMO» 
Volume Comemorativo do Cente­

nário da Cidade de Guimarães,
organizado pela Sociedade

Martins Sarmento 
e editado pela Câmara Municipal 

de Guimarães.

I — Arqueologia e Etnografia
II — História

III — I n s t i t u i ç õ e s  literárias e
científicas

IV — Arte, Monumentos e Mu­
seus

V — A dm inistração Municipal
VI — Assistência Pública

Vlí — Comércio e Indústria

Nesta obra, ilustrada por Artis­
tas vimaranenses, e devidamente 
documentada pela fotografia, só 
colaborariam Escritores vimara­
nenses para tal fim convidados 
pela Ex.ina Câmara, entregando es­
ses escritores os respectivos origi­
nais até o fim do próximo ano de 
1951, cada qual dentro do capítulo 
que aceitasse tra tar e desenvolver, 
de harmonia com o plano geral 
apresentado por esta Sociedade, 
que noutras obras comemorativas 
de grande vulto já deu provas da 
sua competência nesta ordem de 
trabalhos literários e científicos. 
O ano de 1952 seria reservado à 
organização, composição e impres­
são do volume. Suponho que uma 
obra sobre a Cidade e seu termo, 
salientando o seu progresso e acti- 
vidades, em todos os sectores da 
inteligência e do trabalho, espe­
cialmente as realizadas nos últimos 
100 anos, organizada dentro deste 
plano de conjunto (sujeito aliás às 
alterações que forem julgadas con­
venientes), traria honra e prestígio 
ao Município Vimaranense, bem 
como à nossa Sociedade que lhe 
saberia dar realização condigna. 
Ficaria a recordar, como perdurá­
vel monumento, a passagem deste 
Centenário tão grato a uma Cida­
de que, no decorrer do tempo, 
sempre se tem imposto à Comuni­
dade Nacional, como terra de tra ­
balho que, paralelamente, não es­
quece a Cultura do espírito.

Julgo, por outro lado, não ser 
difícil à Ex.n,a Câmara, aliando os 
seus esforços aos desta Sociedade, 
obter do Instituto para a Alta Cul­
tura um subsídio destinado a auxi­
liar as despesas da edição. Nestes 
termos, proponho que o presente 
projecto seja levado ao conheci­
mento da Ex.,na Câmara Municipal 
de Guimarães, para que a digna 
Vereação sobre ele nos dê o seu 
esclarecido parecer, dentro dos 
limites de tempo que o assunto 
requerer.»

Guimarães e Secretaria da Socie­
dade Mprtins Sarmento, 24 de Junho 
de U$0.

2.A PR O PO STA
CÓPIA — Extracto da Acta da 

Sessão da Sociedade Martins Sar­
mento, de 23 de Junho de 1950. 
O Ex.mo Sr. Presidente apresentou 
a seguinte P roposta :

«Coincidindo com as comemo­
rações que o Município Vimara­
nense não deixará de realizar no 
ano de 1953, por motivo da passa­
gem do Centenário da elevação de 
Guimarães à categoria de Cidade, 
completa-se, no mesmo ano, o Cen­
tenário do nascimento de um dos 
mais ilustres cidadãos desta terra, 
homem público notável, que por 
várias vezes ocupou, com brilho 
invulgar, tanto as funções de Pre­
sidente da Câmara Municipal como 
as de Presidente da Direcção desta 
S o c i e d a d e ,  o r a d o r ,  p o l í g r a f o  
d i s t i n t í s s i m o  — jornalista, his­
toriador, genealogista, arqueólogo 
e diploinatista de méritos excep- 
cionais. Quero referir-me à perso­
nalidade eminente do douto e res­
peitável sacerdote que, em vida, se 
chamou João Gomes de Oliveira 
G u i m a r ã e s ,  v u l g a r m e n t e  c o ­
nhecido por «Abade de Tagilde», 
nascido em S. Vicente de Masco- 
telos em 29 de Dezembro de 1853, 
e falecido em Tagilde em 20 de 
Abril de 1912. Inegualáveis serviços 
ficou devendo a história de Gui­
marães a este competentíssimo eru­
dito, que tào alto e merecido re­
nome alcançou como organizador 
da magnífica Colectânea dos Anais 
do Município Vimaranense, a que 
deu o título de VIMARANIS MO- 
NUMENTA HISTÓRICA, e que, 
infelizmente, após a sua morte, não 
mais encontrou continuador. Gran­
des e valiosíssimos serviços ficou 
devendo igualmente a Sociedade 
Martins Sarmento a este seu pres­
timoso e culto Consócio Honorário, 
colaborador devotado e brilhante 
da «Revista de Guimarães», que 
tanto soube enriquecer também as 
colecções do nosso Museu, com o 
produto das suas frutuosas e sábias 
pesquisas arqueológicas. Para sal­
dar esta dívida, conforme as nossas 
possibilidades o permitam, mas com 
a superioridade que o respeito à 
memória deste Homem nos impõe, 
nenhuma oportunidade encontra a 
Sociedade Martins Sarmento me­
lhor do que a passagem do Cente­
nário do nascimento deste glorioso 
investigador. Possui a nossa Ins­

tituição todos os preciosos Manus­
critos que o douto Abade de Ta­
gilde deixou, entre os quais se 
encontram trabalhos do mais alto 
valor, que há muito esperam a 
devida publicidade. Desse magní­
fico espólio literário inédito fazem 
parte dois tomos in-folio  contendo 
interessantíssiinossubsídiose apon­
tamentos (muitos dos quais por ele 
directamente recolhidos,- durante 
investigações efectuadas no Arqui­
vo Nacional da Torre do Tombo), 
materiais para a história, que ten­
cionava elaborar, de todas as fre­
guesias do concelho de Guimarães, 
trabalho monumental que chegou 
a iniciar na nossa Revista, com a 
publicação, em 1894, da modelar 
«Memória Histórico-Descritiva de 
Tagilde». Proponho pois, com a ante­
cedência que julgo indispensável:

a) Que esta Sociedade procure 
alcançar os meios materiais neces­
sários, que lhe permitam editar os 
Manuscritos do Abade de Tagilde, 
referentes às freguesias do Conce­
lho, numa obra consagrada à me­
mória do Autor, a publicar em 
1953, ano do Centenário do seu 
nascimento.

b) Que, integrada na comemo­
ração do mesmo Centenário, se 
realize nesta Sociedade uma gran­
de exposição bibliográfica do jor­
nalismo e das obras dos escritores 
vimaranenses, assunto este que 
muito especialmente prendeu a 
atenção do insigne Abade de Ta­
gilde, o qual publicou, em 1894-95, 
no «Boletim da Sociedade Martins 
Sarmento», um Catálogo das obras 
dos escritores vim aranenses, ex is ­
tentes na B iblioteca da Sociedade  
M artins Sarm ento.

No acto da abertura solene dessa 
exposição, deverá ter lugar nesta 
Sociedade uma Conferência subor­
dinada ao tema «Guimarães na 
Cultura Nacional».

c) Que, no dia 29 de Dezembro 
do mesmo ano, se proceda à inau­
guração de uma lápide, na casa de 
Mascotelos, onde nasceu o insigne 
estudioso, realizando-se também, 
no Salão Nobre da Sociedade, como 
encerramento das comemorações, 
uma Conferência sobre a Obra 
gloriosa deste preclaro investiga­
dor, que tanto honrou a nossa terra 
e as Letras portuguesas.

d) Que, desde já, se constitua 
uma Comissão, delegada desta Di- 
recção, encarregada de estudar os 
meios, e de iniciar as diligências 
indispensáveis que permitam à So­
ciedade obter os fundos necessá­
rios, na oportunidade devida, para 
se poder dar realizaçflt^ a esta 
proposta».

Guimarães e Secretaria da Socie­
dade Martins Sarmento, 24 de Ju­
nho de 1950.

E D I T A L
João Maria Rodrigues Mar­

tins da Costa, Presidente 
da Câmara Municipal do 
Concelho de Guimarães:

F a z  púb l ico  q u e ,  co n fo rm e  
a  d e l ib e ra ç ã o  to m a d a  p e la  
C â m a r a  M u n ic ip a l  d e s te  c o n ­
ce lh o ,  em  s u a  re u n iã o  o rd i ­
n á r ia  de 16 de  J u n h o  c o r re n te ,  
e fe c tu a r -s e -á ,  de  novo ,  no  dia 
13 do p ró x im o  m ê s  de  Ju lh o ,  
p e la s  15 h o ra s ,  a  v e n d a ,  em 
h a s ta  p ú b l ica ,  d o s  ta lh õ e s  n .os 
2, 3, 4  e 6, d o s  t e r r e n o s  s i to s  
n a s  ru a s  Â b a d e  T ag i ld e ,  C ó ­
neg o  G a s p a r  E s ta ç o  e n.° 2 
do B a ir ro  d a s  C a s a s  de R e n ­
da E c o n ó m ic a ,  d e s ta  c idade , 
c u ja s  b a s e s  de l ic i tação  e 
c o n d iç õ e s  sã o  a s  m e s m a s  que  
c o n s ta m  do Edital d e s te  c o r ­
po ad m in is tra t iv o  de  24 de 
J a n e i r o  p. p. ou  s e j a m :

T a lh ã o  n.° 2 — E sc .  20.275$00 
T a lh ã o  n.° 3 — E sc .  19.712$00 
T a lh ã o  n.° 4 — E sc .  19.501$U0 
T a lh ã o  n . ° 6 — E sc .  21.824S00

E p a r a  c o n s ta r  s e  p a s s o u  
e s te  e o u t ro s  de  igual t e o r  
q u e  Vão se r  a f ix ad o s  n o s  lo ­
ca is  do estilo .

G u im a r ã e s  e  P a ç o s  do C o n ­
ce lho ,  23  de  J u n h o  de  1950.

O Presidente da Câmara
Municipal, 322

João Maria Rodrigues 
Martins da Costa.

P a ra  c o m p a r  o s  s e u s  s a p a to s ,  
r e c o m e n d o - lh e  a

Sapataria Luso
q u e  s e m p re  p r im o u  
E M  B E M  S E R V IR

PORTUGAL PREVIDENTE
COMPANHIA DE SEGUROS

Fundada em 1907

Capital e Reservas em 51-12-1949 
Esc. 34.021.983$06

S E G U R O S  E M  T O D O S  O S  R A M O S

CONSULTE OS AGENTES LOCAIS

AGENTES TRANSITÁRIOS E CAMIONISTAS
E n i a p r e g a n t - s e  ú o  d e s e m t i a r g a e  d e  i i r i i l i r l u ,  

p e r  E d p o r t a i ã o  e I m p o r t a ç ã o .
S o a  R e i o l d a  o u  e o t r e p a  o o  f l o o i i i i l l o .

Casa fundada me 1882
ESCRITÓRIOS: R u a  N o va  d e  A lfâ n d e g a  n .° 67  — P O R T O  

com A r m a z é m  d e  R e te m  e D e p ó s ito s
(Área coberta : 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R . de  B r ito  C apeio  n.° 912 e R . d e  R o b e r to  Iv e n s  n .°  903

T elefones: 21075 e 21074 — Mat. (547 — Est. 57

C A S A  S. G U A L T E R
Livraria - Artigos Religiosos - Papelaria

P o s t a i s  - E s t a m p a s  - C r u c i f i x o s  - C e r a  
V i n h o  d e  M i s s a s  - I m a g e n s  - P a r a m e n t o s  
O p a s p  a r a  I r m a n d a d e s  e C o n f r a r i a s ,  e t c .

P R E Ç O S  DE CONCORRÊNCIA

B R A G A  & X A V I E R
R U A  D E  S A N T O  A N T Ó N I O ,  82

G U I M A R Ã E S  ao?

Hotftias de m m  n.° 961 -  2-7- 1950.

C O M A R C A  DE G U IM A R Ã E S  
S e c r e t a r i a  Jud ic ia l

A R R E M A T A Ç Ã O
(2.a publicação)

N o dia 15 do p ró x im o  m ê s  
de  Ju lh o ,  p e la s  11 h o ra s ,  no  
t r ib u n a l  judicial  d e s ta  c o m a r ­
ca, vai à p r a ç a ,  afim de  s e r  
a r r e m a ta d o  p e lo  m a io r  p re ç o  
'o fe rec ido  a c im a  do s e u  Valor 
m atr ic ia l ,  o s e g u in te  p réd io  
p e n h o r a d o  na  e x e c u ç ã o  fiscal 
ad m in is t r a t iv a  q u e  a F a z e n d a  
N a c io n a l  m ove  c o n t ra  Jo a q u im  
da S ilva  M a c h a d o ,  ca sa d o ,  
c o n s t ru to r  civil, do lu g a r  do 
M o n te ,  f r e g u e s ia  de  L o rd e lo :

IM Ó V E L  S IT O  N O  L U G A R  
D O  M O N T E ,  F R E G U E S IA  

D E  L O R D E L O

Um p ré d io  u rb a n o  de um 
an d a r ,  co n s t ru íd o  de  p e d ra ,  
sem  d ivisão, com  qu in ta l ,  r a ­
m a d a s  com  e s te io s  de  p e d ra  
e t r a v e s  de  m a d e ira ,  t a n q u e  
co n s t ru íd o  em  c im en to  e  a l ­
g u m a s  á r v o re s  de  fru ta .  F a z  
p a r te  do p ré d io  d e sc r i to  na  
C o n s e rv a tó r ia  sob  n.° 42.132 
e e s t á  in sc r i to  n a  m a tr iz  sob  
o a r tigo  88, com  o v a lo r  m a ­
tric ia l ,  p o rq u e  é  p o s to  em  
p ra ç a ,  de  4.176S00.

S ã o  c i ta d o s  q u a i s q u e r  c rè -  
d o re s  in c e r to s  ou  d e s c o n h e ­
c id o s  p a r a  a s s is t i re m  a o s  t e r ­
m o s  da e x e c u ç ã o  e  d ed u z irem  
o s  s e u s  d ire itos .

G u im a rã e s ,  21 de  J u n h o  
de  1950.

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva.
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O Chefe de Secção,

Albino Leite da Silva .
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ÉDITOS DE 30 DIAS
( l.a  publicação)

P e lo  J u íz o  de  D ire i to  da 
c o m a r c a  de  S a n to  T i r s o ,  c o r ­
rem  é d i to s  com  a  d ilação  
f ixada  em  30  d ias ,  c itando  
Joaquim Hermenegildo Cunha e Costa, 
so l te i ro ,  m a io r ,  q u e  te v e  a sua  
ú l t im a re s id ê n c ia  co n h e c id a  
no  lu g a r  de  P e d r a  L o n g a ,  f r e ­
g u e s ia  de S. M iguel d a s  C a í ­
das ,  da c o m a r c a  de  G u im a ­
rã e s ,  e  a c tu a lm e n te  a u s e n te  
em  p a r te  in c e r ta ,  p a r a  no 
p ra s o  de 10 d ias ,  q u e  s e  co ­
m e ç a m  a c o n ta r  da  s e g u n d a  
e ú l t im a p u b l ic a ç ã o  d e s te  
a n ú n c io  e d e p o is  de  d e c o r ­
r id o s  30 d ias  da d i lação  f ixa­
da, im p u g n a r  a a c ç ã o  su m ár ia  
q u e  lhe p ro m o v e  L u ís  J o s é  
do V ale ,  so l te i ro ,  m a io r ,  e 
M a n u e l  J o s é  do V ale ,  c a s a ­
do, a m b o s  c o m e rc ia n te s ,  d e s ta  
Vila de  S a n to  T irso ,  com  a 
c o m in a ç ã o  de, n ã o  im p u g n a n ­
do, s e r  d e f in i t iv am en te  c o n ­
d e n a d o  no  p ed ido ,  q u e  é  da 
im p o r tâ n c ia  de  q u in z e  mil 
e s c u d o s ,  a lém  d o s  ju ro s ,  im­
p o s to  de  ju s t iç a ,  p e rc e n ta g e m ,  
p ro c u ra d o r ia  e m a is  d e s p e s a s  
leg a is  q u e  af ina l s e  l iqu ida­
rem .

S a n to  T i r s o ,  17 d e .  J u n h o  
de  1950.

V erif ique i  a  e x a c t id ão .
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O Juiz de Direito,
Adriano de Campos.

O Chefe de Secção,
João de Matos.

E S T A B E L E C I M E N T O
P a s s a - s e  b em  s i tu ad o .  F a la r  
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